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Michael Tippett
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por  
Kenneth   

Gloag

S ir Michael Tippett (1905-98) foi um dos 
principais compositores britânicos do sé-
culo xx, autor de uma obra que atingiu 
ampla audiência internacional. Nascido nos 

primeiros anos do século, o compositor vivenciou 
grande parte da turbulência de sua época, o que se 
reflete criativamente em sua música.

Embora Tippett tenha se tornado um artista mui-
to bem-sucedido, sua carreira demorou a engrenar. A 
maioria de suas primeiras composições, escritas após 
um período de estudos no Royal College of Music, 
em Londres, foi renegada ou deixada incompleta. 
Seu progresso rumo à maturidade foi definido pelo 
interesse em Beethoven. O Quarteto de Cordas nº 1 

        Sir  
 Michael   
Tippett
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Gravações Recomendadas

TIPPETT

Orchestral &  
   Chamber Works [6 CDs]

Vários Artistas 

Decca, 2005

 
Complete Symphonies  
  nos 1-4 [3 CDs]

Oquestra Sinfônica 
   de Bournemouth

Richard Hickox, regente

Chandos, 2005

 
The Midsummer Marriage

Chorus & Orchestra of the Royal  
   Opera House, Covent Garden

Sir Colin Davis, regente

Lyrita, 2007

 
Fantasia Concertante on  
   a Theme of Corelli; Concerto  
   For Double String Orchestra;  
   Piano Concerto [2 CDs]

Vários Artistas

EMI Classics, 2012

 
Sir Michael Tippett (1905-1998) [4 CDs]

Vários Artistas

Nimbus Records, 1998

 
Concerto for Orchestra;  
   Triple Concerto

Orquestra Sinfônica de Londres

Sir Colin Davis, regente

György Pauk, violino

Nobuko Imai, viola

Ralph Kirshbaum, violoncelo

Philips, 1990

 
A Child of Our Time

Coro e Orquestra  
   Sinfônica de Birmingham

Sir Michael Tippett, regente

Faye Robinson, soprano

Sarah Walker, mezzo-soprano

Jon Garrison, tenor

John Cheek, baixo-barítono

Naxos, 2005

 

(1934-5, revisado em 1943) e a Sonata nº 1 Para Piano 
(1936-8) refletem essa influência, mesmo tendo sido 
necessário um extenso processo de revisão para que 
Tippett levasse a cabo sua visão pessoal da forma-
-sonata. A obra mais importante do seu período 
inicial é o Concerto Para Dupla Orquestra de Cordas 
(1938-9), que dialoga no primeiro movimento com 
a sonata-allegro ao estilo de Beethoven, mas que, em 
função do som das cordas e da referência às can-
ções populares, também faz parte de uma tradição  
especificamente britânica.

Nos anos 1930, após um longo conflito, Tippett 
fez as pazes com sua homossexualidade. Também 
nessa época, seus compromissos políticos de es-
querda tornaram-se evidentes, mas a mensagem de 
sua obra mais conhecida, o oratório A Child of Our 
Time [Um Filho de Nosso Tempo] (1939-41) — que 
será apresentada pela Osesp este mês —, é mais 
humanitária do que ideológica. Nessa obra, Tippett 
dá voz a suas profundas crenças pacifistas. O com-
promisso com o pacifismo, somado à sua identidade 
homossexual, sugere uma forte similaridade com 
Benjamin Britten (1913-76), que tinha crenças e ex-
periência semelhantes. 

Apesar de Britten e Tippett serem reconhecidos 
como os dois principais compositores britânicos do 
período e de terem sido amigos que respeitavam o tra-
balho um do outro, suas prioridades como composi-
tores eram bem diferentes. Britten fez muito sucesso 
compondo óperas e trabalhou em gêneros reconhecí-
veis, como o quarteto de cordas, mas evitava as con-
venções e as tradições históricas de gênero. Evitava 
notavelmente a sinfonia, gênero que nunca compôs. 

Por outro lado, Tippett, refletindo mais uma vez 
seu interesse por Beethoven, adotou os gêneros clássi-
cos da música: ópera, quarteto de cordas, sonata para 
piano, oratório, concerto, sinfonia. Em cada uma 
dessas categorias, produziu obras importantes, que 
evocavam a tradição mas eram sempre imbuídas de 
novas e radicais possibilidades.

As suas quatro sinfonias foram escritas depois de 
serem abandonadas numa primeira tentativa e apa-
recem em pontos importantes da vida e da carreira 
de Tippett. A composição da Sinfonia nº 1 (1944-5), 
por exemplo, coincidiu com um breve período que 
passou preso [foi condenado por ter se recusado a 
participar do esforço britânico na Segunda Guerra 
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Matthew Rose, baixo
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BBC Singers 
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A Child of Our Time

Staatskapelle Dresden

Chor der Sächsischen  
   Staatsoper Dresden

Sir Colin Davis, regente

Matthias Brauer, regente

Ute Selbig, soprano

Nora Gubisch, mezzo-soprano

Jerry Hadley, tenor

Robert Holl, baixo-barítono

Profil, 2008
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Chandos, 1993

Mundial, em função de sua crença no pacifismo]. A 
influência de Beethoven se refletiu na Sinfonia nº 1, 
dividida no padrão de quatro movimentos da sinfonia 
clássica, mas Tippett também estava aberto a muitas 
outras ideias e influências musicais. A Sinfonia nº 2 
(1956-7) também tem quatro movimentos, mas soa 
com o vigor e a energia típicos de Stravinsky, em 
particular da Sinfonia em Três Movimentos e da Sinfonia 
em Dó. Mas ressaltar as influências e os modelos não 
diminui a originalidade da música de Tippett, mar-
cada sempre pelo seu próprio mundo sonoro.

A Sinfonia nº 2 ocupa um lugar importante por se si-
tuar entre sua primeira ópera, The Midsummer Marriage 
[O Casamento de Verão] (1946-52), e a segunda, King 
Priam [Rei Príamo] (1958-61). A peça faz uma tran-
sição entre o estilo do primeiro período de Tippett, 
que culmina com O Casamento de Verão, e o rompi-
mento radical que ocorre com a segunda ópera. A 
primeira fase foi moldada por uma linguagem harmô-
nica que, em grande medida, pode ser definida como 
tonal. Também era marcada por gestos melódicos 
longos, quase infinitos, e profundamente líricos. 

A segunda ópera traz uma profunda mudança 
em todos esses elementos, deixando para trás a 
centralidade tonal, substituída por novas configu-
rações harmônicas. No lugar da expansão lírica, 
surgem gestos curtos e angulares, dentro de textu-
ras e estruturas esparsas. O novo estilo indica que 
o compositor reconhecia a necessidade de inovar e 
de reencontrar uma relevância contemporânea. A 
escolha da Ilíada de Homero como fonte literária 
para Rei Príamo permitia uma nova e impactante re-
presentação do horror da guerra.

O assunto reflete as circunstâncias da primeira 
apresentação: a obra foi executada em Coventry, em 
maio de 1962, num festival que celebrava a recons-
trução da catedral da cidade, destruída na Segunda 
Guerra Mundial. O festival também contou com a 
primeira apresentação do War Requiem [Réquiem de 
Guerra], de Britten. Assim como as circunstâncias 
emocionais da primeira execução, a ópera de Tippett 
também pode ser ouvida no contexto do aumento da 
tensão da Guerra Fria, tendo sido precedida pela cri-
se de Suez, em 1956, e pela invasão soviética da Hun-
gria, no mesmo ano. Ela também é contemporânea 
da construção do Muro de Berlim (1961) e da crise 
dos mísseis em Cuba (1962).
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Sugestões de Leitura

Kenneth Gloag
A Child of Our Time 

Cambridge University Press, 1999

Kenneth Gloag e  
   Nicholas Jones (orgs.)
The Cambridge  
   Companion to Michael Tippett 

Cambridge University Press, 2013

Michael Tippett
Those Twentieth Century Blues:  
   An Autobiography

Hutchinson, 1992

David Matthews
Michael Tippett:  
   An Introductory Study

Faber & Faber, 1979

David Clarke
The Music and Thought  
   of Michael Tippett: Modern  
   Times and Metaphysics

Cambridge University Press, 2006

Alex Ross
O Resto é Ruído

Companhia das Letras, 2009

Internet

www.tippettfoundation.org.uk

A música que se seguiu a Rei Príamo, o Concerto 
Para Orquestra (1962-3), dedicado ao aniversário de 
50 anos de Britten, continuou a explorar as possibi-
lidades da nova linguagem musical estabelecida na 
ópera. Tippett também continuaria a se engajar em 
questões sociais mais amplas. Ele visitou os EUA 
pela primeira vez em 1965, o que reacendeu seu in-
teresse pelo jazz, pelo blues e pela música popular. 
Também se tornou altamente consciente das ten-
sões raciais que iriam marcar a sociedade america-
na nos anos 1960. Essas preocupações se tornariam 
evidentes em suas três últimas óperas, The Knot 
Garden [O Jardim Dos Nós] (1966-9), The Ice Break 
[O Rompimento do Gelo] (1973-6) e New Year [Ano 
Novo] (1986-8).

Tippett continuou compondo até o final de sua 
longa vida. A obra tardia The Rose Lake [O Lago da 
Rosa] (1991-3) revela o ânimo reflexivo e nostálgico 
do compositor. Em 1995, ele saiu de sua aposentado-
ria para escrever Caliban’s Song [Canção de Calibã], 
na celebração dos 300 anos da morte de Henry Pur-
cell. Esse olhar final para um compositor britânico 
muito anterior foi a conclusão adequada para uma 
carreira que, para além de toda a sua modernidade 
inovadora, foi sempre engajada com a história e a tra-
dição, refletindo criticamente sobre ambas.

Kenneth Gloag é professor de Musicologia na Univer-
sidade de Cardiff, autor de Tippett: A Child of Our Time 
(Cambridge University Press, 1999) e coorganizador de 
Musicology: The Key Concepts (Routledge, 2005) e The 
Cambridge Companion to Michael Tippett (Cambridge  
University Press, 2013). Tradução de Rogério Galindo.

Não perca a palestra de MARK 
WIGGLESWORTH sobre A Child of  

Our Time, de Michael Tippett, na série 
“Música na Cabeça”, dia 28 de maio,  

às 20h, na Sala São Paulo
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Lugares    
  da Música
Prisões sempre deram muito o que pensar e ima-

ginar. O termo tem origem latina, presione, que 
significa não só o ato de capturar e tirar de cir-
culação como a atitude paralela, de “dar aula”, 

no sentido de educar para a reintegração na sociedade. 
O uso jurídico moderno do termo acomodou vários 
sentidos. Designa a privação de liberdade e de loco-
moção determinada por uma autoridade competente e 
considera a reclusão uma sanção imposta pelo Estado. 

Foi no século xviii, porém, que o filósofo e jurista 
inglês Jeremy Bentham estudou o sistema penitenciário 
vigente e criou uma prisão circular na qual um obser-
vador, postado num local central, poderia ver a tudo e a 
todos: o panóptico. Segundo o filósofo Michel Foucault, 
tal estrutura disseminou-se como dispositivo disciplinar 
que permitiria a vigilância e o controle social cada vez 
mais amplo e eficiente. Esse modelo teria se naturaliza-
do entre nós, permitindo formas de vigilância cada vez 
mais dissimuladas: como não se sabe de onde e quando 
se é observado, dá-se uma internalização do contro-
le. Todos vigiam aos outros e também a si próprios. 
  Não sou especialista no tema e nem penso escrever 
aqui um artigo sobre prisões. Apenas queria anotar 
como penitenciárias, de uma forma geral, produzem 
emoções e um largo imaginário. Há quem pense na 
prisão como uma espécie de reclusão profunda — 
um buraco escuro, definitivamente afastado de tudo 
e de todos. Há quem acredite que prisões são um fim 
de linha, uma suspensão definitiva da sociedade. Há 
também aqueles que vinculam essas instituições à 
disseminação do medo e da violência, realidades que, 
sem dúvida, fazem parte do cotidiano desses estabele-

cimentos. O fato é que, à reclusão imposta pela pena 
da lei, costumamos incluir novas prisões: aquelas 
pautadas por preconceitos e estereótipos que acabam 
por isolar de vez uma população, que, segundo dados 
recentes, cresceu 350% nos últimos três anos. Já te-
mos a quarta maior população carcerária do mundo, 
sendo São Paulo o estado “campeão”.  

Termos como “cidadania” e “democracia” entra-
ram na agenda pública, nos anos 1970, para não mais 
sair, e talvez seja possível retornar a um dos sentidos 
mais surrados dessa questão. Contra todas as probabi-
lidades, é preciso entender a passagem por instituições 
penais como um possível recomeço, e não apenas um 
processo terminal. Uma boa utopia é aquela que inves-
te na autoestima daqueles que muitas vezes a perde-
ram; prevê novas saídas profissionais, ajuda a imaginar 
formas renovadas e novos significados para experiên-
cias de vida castigadas por histórias pessoais condicio-
nadas pela violência e pela exclusão, quando não pelo 
preconceito. Afinal, a pena da reclusão, da ausência de 
liberdade, já é suficientemente carregada, e não é pre-
ciso que se adicionem mais estigmas e interdições. Por 
isso, novas políticas têm previsto projetos de inserção, 
e não exclusivamente de criminalização e condenação, 
os quais, aliás o corpo da lei já garante.

Foi com essa filosofia, e na esteira de atividades 
como os clubes e oficinas de leitura, realizados nas pe-
nitenciárias femininas paulistas há mais de quatro anos 
— e que se transformaram em modelos para a lei esta-
dual de remição de pena por leitura (que garante que a 
cada livro lido uma detenta tenha sua pena reduzida)1 
—, que a Osesp, em conjunto com a editora Com-

     por Lilia Schwarcz
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1. Departamento Penitenciário Nacional. Portaria conjunta nº 276, de 20 de junho de 2012 — Disciplina o Projeto 
da Remição pela Leitura no Sistema Penitenciário Federal.

 

panhia das Letras, organizou um concerto especial na 
Penitenciária de Santana, no dia 20 de março de 2015, 
em homenagem ao mês das mulheres. 

Eram três da tarde, e numa sala especialmente ar-
rumada e decorada com fitas brancas e lilases encon-
tramos 250 detentas sentadas e ansiosas pela atividade 
que iria começar.  Depois da fala da educadora Tatiane 
Cruvinel — que destacava o fato de cultura não ter 
fronteiras —, o professor Leandro Oliveira arriscou 
um prontamente respondido: “Boa tarde”.

 A força da reação já pegou de surpresa Leandro e 
o Quarteto de Cordas da Academia Osesp (Gideoni 
Loamir, Suelen Boer, Abner Molina e Matheus Mello), 
que tocou de Mozart a Guerra-Peixe, repertório cuida- 
dosamente escolhido por Rogério Zaghi, coordenador 
dos programas educacionais da Osesp e parceiro 
fundamental nessa empreitada. 

O silêncio só era interrompido por salvas de pal-
mas que explodiam (cuidadosa e respeitosamente) 
logo após cada peça. Aos poucos, o ambiente impro-
visado ia virando uma sala de concertos.

Eis que entra o Coro Acadêmico da Osesp, forma-
do por 20 cantores, acompanhados pela pianista Dana 
Radu e pelo maestro Marcos Thadeu. O programa 
equilibrava peças sacras e música popular. Nosso ma-
estro elevava o tom da emoção a cada nova peça. Qua-
se ao final, o coro interpretou “Minha Namorada”, de 
Carlos Lyra e Vinicius de Moraes, sendo seguido por 
uma plateia tão emocionada quanto afinada. Mas fal-
tava a peça de arremate: “Volta Por Cima”, de Paulo 
Vanzolini. No refrão, a convite do maestro, a audiência 
levantou-se e com os braços erguidos cantou: “Levan-
ta, sacode a poeira e dá a volta por cima”. 

A essa altura não havia quem não estivesse cho- 
rando ou com olhos marejados, incluindo nessa lista 

os secretários da prisão, os diretores, as detentas, os 
funcionários da penitenciária e da Osesp, e os pró-
prios cantores do coral. 

Os músicos começaram a arriscar sair quando o  
público arrancou um pedido de bis. O coral repetiu  
então o “levanta, sacode a poeira e dá a volta por 
cima”, com endereço certo: nessa vida tudo vira e tem 
força para ser alterado. As moças, vestidas de laran-
ja e branco, soltaram novo grito coletivo, exigindo: 
“Quarteto! Quarteto!”.

O concerto terminou depois de mais uma peça das 
cordas, e fomos convidados a sair por dentro da peniten-
ciária com seus três andares cheio de pequenas celas e suas 
ainda mais diminutas janelas de comunicação. A sensa-
ção foi de passar pelo interior de um grande panóptico.

 Fomos todos cumprimentados, aplaudidos, sauda-
dos. Quando já estávamos quase deixando o comple-

xo, uma senhora que assistira a tudo me estendeu a 
mão e disse: “Por duas horas esqueci onde vivo”. 

A sensação foi das mais ambíguas. Senti o que sig-
nifica “ficar” e não ter a minha liberdade do ir e vir. 
Mas entendi também que alguns gestos representam 
muito, que a música — seja ela qual for — irmana e 
que a humanidade sempre pode mais. 

A Osesp vai repetir esses concertos a cada semes-
tre; e a ideia é no futuro aprimorar o modelo e incluir 
no pacote novas penitenciárias. 

Tudo isso é ainda um sonho, mas que já começou 
com ar de (muita) realidade. 

 
Lilia Moritz Schwarcz é professora titular no Departamento 
de Antropologia da USP, global scholar na Universidade de Prince- 
ton (EUA) e membro do Conselho de Administração da Funda-
ção Osesp. Publicou As Barbas do Imperador – D. Pedro II, um 
Monarca Nos Trópicos (Companhia das Letras, 1998) e O Sol 
do Brasil (Companhia das Letras, 2008), entre outros livros.

     por Lilia Schwarcz



12
Janela do Teatro São luiz, em Lisboa
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MAIO
30 ABR QUI 21H Jacarandá

1 MAI SEX 21H Pequiá

2 MAI SÁB 16H30 Ipê

OSMO VÄNSKÄ REGENTE 

CORO DA OSESP 

AYLTON ESCOBAR [1943]

A Rua Dos Douradores - Litania da Desesperança [Estreia Mundial] 
   [Coencomenda Osesp e Fundação Calouste Gulbenkian  

   (SP-LX Nova Música Contemporânea de Brasil e Portugal)] 

20 MIN

______________________________________

JEAN SIBELIUS [1865-1957]

Sinfonia nº 6 em Ré Menor, Op.104 [1923]

- Allegro Molto Moderato

- Allegretto Moderato

- Poco Vivace

- Allegro Molto

28 MIN

Sinfonia nº 7 em Dó Maior, Op.105 [1918-24]

22 MIN

Sinfonias de Sibelius
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O 
ano de 2014 cobriu-me com véus cin-
zentos: era a vez de olhar para dentro, 
pois em 2013 um ciclo se concluía e o 
futuro ainda nada me dizia do seu rosto, 

da sua voz. Os estímulos positivos ou as realizações 
de algum sucesso ou bem-sucedidas durante o ano 
que passou mal venceram a fumaça das dúvidas e o 
silêncio dos punhais para despejar faíscas de alegria. 

No entanto, a Osesp honrou-me com o comissio-
namento de uma nova obra para coro e orquestra. 
A noção dessa responsabilidade fez dobrar a aflição 
inicial ao ser confirmada a parceria do projeto com 
a Fundação Calouste Gulbenkian de Portugal, com a 
estreia da obra anunciada para 2015, cá e lá. Não por 
acaso, mas por força das emoções em alerta, o Livro 
do Desassossego, de Fernando Pessoa (1888-1935), caiu 
em minhas mãos para falar “de uma depressão pro-
funda e calma” — o solilóquio de Pessoa incompara-
velmente mais denso na dor e na beleza. Fui aprisio-
nado pela suave e cruel sedução do que me contavam 
aquelas páginas. Com seus “quebrados e desconexos 
pedaços”, costurei o texto que, enfim, orientou mi-
nha viagem pessoal pelo mundo das opacidades. En-
contrei o título da peça quase dramática que então 
compunha — A Rua Dos Douradores — no endereço 
onde viveu o personagem de Pessoa, certo Bernardo 
Soares, “aposentado em Lisboa”; o aposto ao título 
— Litania da Desesperança — teria sido um dos vários 
nomes pensados para o livro. 

A obra musical, finalmente, não deu lugar a vibra-
ções demasiado estridentes ou tuttis iridescentes; em 

vez disso preferiu trazer recônditas paisagens que a 
orquestra reconstrói como abrigo para o poeta: pa-
redes e janelas, atmosferas. Por algum mecanismo 
emocional de difícil explicação, senti a proximidade 
da angústia e dos ambientes vividos por Fernando e 
Miguel de Unamuno (1864 - 1936), sobre cujos sal-
mos eu havia escrito uma obra sete anos atrás [Salmos 
Elegíacos Para Miguel de Unamuno (2008), outra enco-
menda da Osesp]. Por essa razão, foram inelutáveis 
as poucas citações e transposições daquela para esta 
partitura, que afinal se parecem, sobretudo no cará-
ter das litanias.  

No livro de Pessoa, o texto vem escrito na primei-
ra pessoa, testemunha solitária e melancólica. Assim, 
as vozes do coro — um eu multiplicado — só tiveram 
de misturar os cacos de espelho em que se estilhaçam 
o rosto e a alma da personagem comum que caminha 
pelos bares e ruas de uma cidade qualquer.  

A partitura quis entender e repetir as reflexões do 
poeta anotadas no correr de longos anos. Tantos “pe-
daços desconexos” obrigaram-na a um frágil elemen-
to de ligação para o tecido musical, apenas memórias 
recorrentes ouvidas nos solos instrumentais que vão 
cerzindo vagos traçados sonoros.  

Ao final, o espírito do poeta se derrama sobre 
os espectadores, convocando-os, já que as angústias 
de Soares não brotaram ilhadas em uma só Pessoa: 
são coisas que nos dizem respeito — se a alma não 
for pequena. 

Aylton Escobar



15

Gravações Recomendadas

ESCOBAR

Obras para Coro

Coro da Osesp

Naomi Munakata, regente

Osesp Digital, 2013

SIBELIUS

Complete Symphonies:  
   violin concerto;  
   finlandia; valse triste  [4 CDs]

Orquestra Sinfônica de Adelaide

Arvo Volmer, regente

ABC Classics, 2010

 
The Complete Symphonies

Orquestra Sinfônica de Lahti

Osmo Vänskä, regente

BIS, 2001

symphonies 1-7

City of Birmingham  
   Symphony Orchestra

Sakari Oramo, regente

erato, 2012

Jean Sibelius compôs suas sete sinfonias durante 
um quarto de século. A primeira estreou em 
1899, quando ele tinha 33 anos; a última, quan-
do estava chegando aos 60. Sibelius tinha planos 

de ir em frente e trabalhou numa oitava sinfonia por 
muitos anos, até queimar o manuscrito e ficar sem 
compor nas últimas três décadas de sua vida.

Muitas teorias tentam explicar por que ele não 
foi capaz de continuar seu bem-sucedido ciclo sin-
fônico, que forma a parte principal de sua produção 
como compositor. Alguns dizem que não conseguia 
controlar o problema que tinha com a bebida, ou-
tros culpam a rigorosa autocrítica. Acredito que uma 
explicação mais lógica é que tenha desenvolvido seu 
pensamento musical até o ponto em que não conse-
guia mais encontrar um modo de seguir avançando. 
Deve ter percebido que quando não se tem nada de 
novo para dizer, é melhor ficar em silêncio.

Colocadas em perspectiva histórica, as sete sinfo-
nias formam um arco que vai do romantismo a um 
pensamento abstrato que transcende idiomas nacio-
nais e, na verdade, quaisquer pontos externos de re-
ferência. Na história da música, o primeiro quarto 
do século xx foi marcado pelo colapso da harmonia 
tonal e pela introdução da música atonal. Sibelius 
havia estudado na Alemanha e na Áustria e viajava 
regularmente. Logo, estava consciente das novas 
tendências. Lutava para encontrar novos meios de 
expressão, mas não do mesmo modo que Arnold 
Schoenberg e seus pupilos. Não estava interessado 
em romper com a harmonia tonal — desenvolveu 
sua música a partir de dentro, construindo uma lin-
guagem que foi denominada de “técnica dominó”: 
cada novo motivo se desenvolve a partir do anterior. 
A música muda constantemente, mas, mesmo assim, 
todos os motivos da sinfonia têm um mesmo código 
genético básico. Tudo se conecta.

A 
Sinfonia nº 6 estreou em Helsinque em 
1923, e a nº 7, em Estocolmo, um ano de-
pois. Intimamente ligadas pela técnica de 
composição, elas são, ao mesmo tempo, 

muito diferentes em seu caráter. A Sétima, em Dó 
Maior, é extrovertida e apolínea. Começa com um 
motivo ascendente, enquanto a Sexta, em Ré Menor, 
embarca num modo descendente, melancólico, que 
às vezes lembra a música de igreja da Renascença Ita-
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liana. Formalmente, a Sétima é mais avançada e tem a 
especificidade de transcorrer num movimento contí-
nuo, o que reflete o pensamento formal radical típi-
co das últimas obras de Sibelius, incluindo o poema 
sinfônico Tapiola (1926).

Em entrevista ao jornal Helsingin Sanomat, Osmo 
Vänskä, um dos mais importantes regentes da músi-
ca de Sibelius em nossos tempos, comenta o caráter 
autobiográfico da Sinfonia nº 6: “Um homem que está 
envelhecendo percebe a sua própria incapacidade. 
Os ideais estão lá, mas ele não consegue alcançá-los.” 
Ainda segundo Vänskä, a Sétima forma um par com 
a anterior, mas não se centra no próprio composi-
tor: “O ego é deixado para trás, e as coisas são vistas  
do ponto de vista da humanidade. O compositor vol-
ta seu olhar para forças mais altas. A Sinfonia nº 7 é  
música sacra.”

Para os ouvintes finlandeses, a música de Sibelius 
evoca um forte sentimento de natureza, com lagos 
azuis, florestas verdes de pinheiros e ar puro gelado. 
O próprio Sibelius, que gostava de contemplar a na-
tureza e a mudança das estações, disse: “A Sinfonia nº 6 
sempre me lembra do odor da primeira neve”.

Embora as sinfonias anteriores, especialmente a nº 2 
e a nº 5, continuem sendo as obras orquestrais de 
Sibelius mais executadas, junto com o Concerto Para 
Violino, as duas últimas são as mais originais e repre-
sentam o auge de seu pensamento musical. Para Si-
belius, não era possível ir mais longe.

Risto Nieminen é mestre em Musicologia e Literatura pela 
Universidade de Helsinque, foi diretor artístico do Instituto 
de Pesquisa e Coordenação de Acústica/Música (Ircam) e 
atualmente é diretor do Serviço de Música da Fundação Ca-
louste Gulbenkian, em Lisboa. Tradução de Rogério Galindo.

nÃo Perca a audição das Sinfonias  
de Sibelius com comentários de OSMO 

VÄNSKÄ, dia 4 de maio, às 19 horas,  
na sala são paulo
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Jean Sibelius
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Sugestões de Leitura

Daniel M. Grimley (org.)
The Cambridge  
   Companion to Sibelius

Cambridge University Press, 2004

Lauro Machado Coelho
O Cantor da Finlândia:  
   Vida e Obra de Jean Sibelius

Algol, 2009

Internet

www.sibelius.fi

CORO DA OSESP
A combinação de um grupo de
cantores de sólida formação
musical com a condução de uma
das principais regentes brasileiras 
faz do Coro da Orquestra 
Sinfônica do Estado de São Paulo 
uma referência em música vocal 
no Brasil. Nas apresentações 
junto à Osesp, em grandes obras 
do repertório coral-sinfônico, ou 
em concertos a cappella na Sala 
São Paulo e pelo interior do 
estado, o grupo aborda diferentes 
períodos musicais, com ênfase 
nos séculos xx e xxi e nas 
criações de compositores 
brasileiros, como Almeida  
Prado, Aylton Escobar, Gilberto 
Mendes, Francisco Mignone, 
Liduino Pitombeira, João 
Guilherme Ripper e Villa-
-Lobos. À frente do grupo, 
Naomi Munakata tem regido 
também obras consagradas, que 
integram o cânone da música 
ocidental. Criado como Coro 
Sinfônico do Estado de São Paulo 
em 1994, passou a se chamar 
Coro da Osesp em 2001. Em 
2009, o Coro da Osesp lançou 
seu primeiro disco, Canções  
do Brasil, que inclui obras de 
Osvaldo Lacerda, Francisco 
Mignone, Camargo Guarnieri, 
Marlos Nobre e Villa-Lobos, 
entre outros compositores 
brasileiros. Em 2013, lançou 
gravação de obras de Aylton 
Escobar (Selo Osesp Digital). 

OSMO VÄNSKÄ REGENTE 

ÚLTIMA VEZ COM A OSESP EM MARÇO DE 2013

Nascido em Sääminki, na 
Finlândia, Osmo Vänskä —
clarinetista por formação — 
estudou regência sob orientação 
de Jorma Panula. Em 1988, 
assumiu a direção musical da 
Orquestra Sinfônica de Lahti, 
que se tornou, sob sua liderança, 
uma das mais importantes da 
Finlândia. Desde 2003, Vänskä  
é diretor musical da Orquestra 
de Minnesota. Como regente 
convidado, dirigiu várias das 
orquestras mais eminentes  
do mundo, como a Orquestra 
Nacional da França, a Orquestra 
Real do Concertgebouw de 
Amsterdã e a Sinfônica de 
Chicago, sem falar na Osesp.  
Em 2001, recebeu o prêmio da 
Royal Philharmonic Society. Sua 
gravação das Sinfonias nº 1 e nº 4, 
de Sibelius (BIS, 2013), recebeu  
o prêmio Grammy. 
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O Banco Votorantim é um banco brasileiro 
que acredita ser possível fazer a diferença na 
vida das pessoas, tornando a arte acessível a 
todos. Por isso, temos o orgulho de apoiar a 
Osesp, que há mais de 60 anos desenvolve 
um trabalho de disseminação da cultura e da 
música erudita na sociedade.

www.bancovotorantim.com.br
Serviço de Atendimento ao Cliente: 0800 728 0083, deecientes auditivos e de fala: 0800 701 8661, 24 horas por dia, 7 dias por semana, ou e-mail sac@bancovotorantim.com.br. Ouvidoria: 0800 707 0083, deecientes auditivos e de 
fala: 0800 701 8661, exceto feriados nacionais, de 2ª a 6ª feira, das 9h às 18h. Caixa Postal 21074, Rua Barão do Triunfo, 242, São Paulo - SP, CEP 04602-970. Formulário de contato disponível no site do Banco Votorantim S.A.

INSPIRAR A VIDA
POR MEIO 
DA MÚSICA.
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Bohuslav Martinu ao violino, com sua irmã Marie, c. 1897
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3 DOM 16H Quarteto Osesp

 
QUARTETO OSESP
   emmanuele baldini violino

   davi graton violino   
   peter pas viola

   Ilia Laporev violoncelo

 OSMO VÄNSKÄ CLARINETE 

JOHN ADAMS [1947]   Compositor Visitante

John's Book of Alleged Dances: Pavane: She's so Fine  
   [O Livro de John Das Supostas Danças: Pavana: Ela é Tão Bonita] [1994]

7 MIN

BOHUSLAV MARTINU [1890-1959]

Três Cavaleiros [1902]

12 MIN

Quarteto nº 2 [1925]

- Moderato - Andante - Allegro Vivace

- Andante

- Allegro

20 MIN

______________________________________

WOLFGANG AMADEUS MOZART [1756-91]

Quinteto Para Clarinete e Cordas em Lá Maior, KV 581 [1789]

- Allegro

- Larghetto

- Menuetto - Trio

- Allegretto Con Variazioni

30 MIN
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A s Supostas Danças foram as peças que escre-
vi logo após o Concerto Para Violino, uma 
obra complexa, que levou um ano inteiro 
para ser composta. O Concerto me deu co-

ragem para ir mais longe ao compor para cordas, e 
algumas das técnicas e dos gestos com que entrei em 
contato nele reapareceram no novo quarteto, mas 
com uma aparência menos séria. 

O Livro é uma coleção de 10 danças, seis das quais 
acompanhadas por uma faixa gravada de percussão 
feita a partir de sons de piano preparado. O piano 
preparado foi, é claro, uma invenção de John Cage, 
o primeiro a colocar borrachas, nozes, parafusos e 
outros objetos amortecedores nas cordas do piano de 
cauda, transformando-o num tipo de gamelão pig-
meu. Na versão original das Supostas Danças, os sons 
de piano preparado foram organizados como loops 
colocados num gravador que ficava no palco, e um 
dos integrantes do Kronos Quartet os disparava no 
momento certo com um pedal. Isso criava um gran-
de suspense nas performances ao vivo — talvez sus-
pense demais, já que a chance de dar errado era tão 
grande que os integrantes do quarteto finalmente 
me convenceram a criar um CD com os loops, deci-
são que reduziu muito o grau de ansiedade durante  
as apresentações.

As danças eram “supostas” porque os passos para 
elas ainda precisavam ser inventados (embora hoje 
vários coreógrafos, incluindo Paul Taylor, tenham 
criado peças a partir delas). O tom geral é seco, di-
vertido, sardônico. A música foi composta em grande 
medida pensando nas personalidades dos integrantes 
do Kronos. A pequena pavana “She’s so Fine” [Ela é 
Tão Bonita], por exemplo, foi expressamente pensa-
da para o registro docemente lírico do violoncelo de 
Joan Jeanrenaud.

John Adams. Tradução de Rogério Galindo.

Gravações Recomendadas

ADAMS

Fellow Traveler:  
   The Complete String Quartet  
   Works of John Adams

Attacca Quartet

Azica, 2013

MARTINU

String Quartets

Panocha Quartet

Supraphon, 2007   
String Quartets  
   nº 1 & nº 2; Three Horseman

Martinu Quartet

NAXOS, 2000

MOZART

Sabine Meyer Plays Mozart –  
   Clarinet & Horn Quintet

Sexteto de Cordas de Viena

Sabine Meyer, clarinete

Bruno Schneider, trompa

EMI CLASSICS, 2001 
 
Clarinet Quintet 

Quarteto de Cordas de Tóquio

Richard Stolltzman, clarinete

RCA, 2012

MOZART/WEBER

Klarinettenquintett

Quarteto de Cordas  
   da Filarmônica de Dresden 

Karl Schlechta, clarinete

Antes, 2008
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Bohuslav Martinu nasceu em 1890 numa pe-
quena cidade nas montanhas entre a Boê-
mia e a Morávia. Passou parte de sua infân-
cia morando na torre de uma igreja, pois o 

pai era encarregado da manutenção do relógio. De 
família pobre, cresceu entre as quatro paredes do 
pequeno apartamento na torre, separado da rua 
onde as outras crianças brincavam por 193 degraus. 
Brincar com um violino e compor como autodidata 
eram suas únicas distrações.

Foi justamente um concerto como violinista, em 
1905, que convenceu alguns generosos concidadãos 
de que ele precisaria ser ajudado financeiramente 
para ir à capital Praga. A viagem aconteceria no ano 
seguinte e uma das composições que o jovem Bohus-
lav levou consigo foi Três Cavaleiros, para quarteto de 
cordas, hoje quase desconhecida. Ao ouvi-la, alguns 
anos atrás, me convenci de que seria muito interes-
sante levar para o nosso público a primeira experiên-
cia de Martinu na composição para quarteto e apre-
sentá-la junto a uma obra do período imediatamente 
posterior a seus estudos em Praga e Paris.

Apesar da inocência e da simplicidade formal, a 
peça mostra uma criatividade melódica e rítmica 
que nos deixa boquiabertos ao pensarmos que foi 
escrita quando ele tinha apenas 12 anos (ou menos, 
já que algumas fontes marcam 1900 como o ano de 
composição). É uma das primeiras composições co-
nhecidas de Martinu e se baseia numa famosa histó-
ria popular tcheca com o mesmo título (cujo origi-
nal em língua tcheca é “Tri Jezdci”).

Já o Quarteto nº 2, escrito em Paris em 1925, é o 
resultado do tanto que Martinu aprendeu ao estudar 
com Josef Suk em Praga e, sobretudo, com Albert 
Roussel em Paris, graças a uma bolsa de estudos con-
cedida em 1923. No Quarteto, podemos ouvir clara-
mente as influências do impressionismo francês, sem 
descaracterizar a forte personalidade do compositor.

A música de sua terra sempre está presente em 
suas obras, assim como suas experiências de infân-
cia e adolescência. O próprio compositor, já adul-
to, falou da importância de seus anos na torre para 
sua música. Com a licença do público, deixo aqui 
registrada uma opinião minha sobre Bohuslav Mar-
tinu, que considero um compositor extremamente 

subestimado e cuja obra de câmara e sinfônica pre-
cisaria ser mais valorizada. A pequena contribuição 
do Quarteto Osesp será este concerto, e espero que 
você, que está lendo estas palavras, possa concordar 
comigo ao fim da apresentação.

 
Emmanuele Baldini é spalla da Osesp e primeiro violino 
do Quarteto Osesp.
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L irismo, delicadeza e equilíbrio são traços evi-
dentes do Quinteto Para Clarinete e Cordas em 
Lá Maior, KV 581, de Mozart. Composta em 
1789, a obra é considerada a primeira na histó-

ria da música a conjugar o clarinete e um quarteto 
de cordas. Figura entre as mais admiráveis peças 
da música de câmara de todos os tempos, além de 
ter se tornado bastante popular dentro do próprio 
repertório mozartiano. Conhecida também como 
Quinteto Stadler, foi escrita especialmente para  
o clarinetista Anton Stadler, com quem Mozart 
manteve uma estreita amizade e de quem foi colega 
de maçonaria. 

Quatro movimentos — cada um com sua elegân-
cia específica, em interação com os demais — inte-
gram o quinteto. No primeiro — “Allegro” —, o 
clarinete se articula belamente aos instrumentos de 
corda, conferindo, ao mesmo tempo, leveza e den-
sidade ao conjunto. Já no seguinte, o instrumento 
passa a assumir o papel de protagonista, revelando-
-se quase uma voz humana, feliz e sublime, capaz de 
provocar sutis emoções nos ouvintes, que se deixam 
conduzir pelas modulações líricas. A delicadeza vi-
brante e o frescor da surpresa se mantêm vivos até o 
final do movimento, que é seguido pelo “Menuetto”, 
de estrutura interna mais complexa, em que se so-
bressai certo tom bucólico, somado à elegante com-
binação de sonoridades dos cinco instrumentos. O 
último movimento, o “Allegretto Con Variazioni”, 
vem brindar-nos com um tema simples, quase ingê-
nuo, mas que vai adquirindo diversas texturas sono-
ras, graças às suas imprevistas variações. Se um ma-
tiz ligeiramente melancólico se faz ouvir em certas 
passagens, somos aos poucos levados a um arrebata-
mento dos sentidos, a uma quase epifania, em que se 
mesclam alegria, graça e luminosidade. 

A notável singularidade dessa obra da fase tardia 
de Mozart consiste, sobretudo, na forma como o 
clarinete é explorado em suas múltiplas possibili-
dades melódicas e expressivas, sem que os demais 
instrumentos sejam relegados a meros acompa-
nhantes. Cada um mantém sua intensidade e sua 
presença sonora, ao mesmo tempo que se entrelaça 
aos demais. Se o clarinete assume um papel de des-
taque em muitos momentos, o diálogo vivo entre 
ele e os instrumentos de corda potencializa o equi-
líbrio delicado e vibrante do conjunto. 

Sugestões de Leitura

Thomas May (org.)
The John Adams reader:  
   Essential writings on  
   an american composer

Amadeus, 2006

John Adams
Hallelujah Junction:  
   Composing an American Life

Farrar, Straus & Giroux, 2009

F. James Rybka
Bohuslav Martinu: the  
   compulsion to compose

Scarecrow, 2011

Alfred Einstein
MOZART,  
   HIS CHARACTER, HIS WORK

OXFORD UNIVERSITY PRESS, 1968

Paul Johnson
MOZART: A life

penguin, 2014

Internet

www.earbox.com

www.martinu.cz

www.mozartproject.org
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Pode-se dizer que Mozart reinventa suas próprias 
possibilidades, ao fazer desse trabalho um ponto de 
confluências sonoras de instigante beleza. Nesse sen-
tido, o Quinteto revela-se como um verdadeiro bál-
samo para o espírito e um poderoso estímulo para  
a imaginação.

Maria Esther Maciel é professora de Teoria Literária e 
Literatura Comparada da UFMG e autora de O Livro Dos 
Nomes (Companhia das Letras, 2008), entre outras obras.
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QUARTETo OSESP
Fundado em 2008, o Quarteto 
Osesp reúne o spalla da 
Orquestra, Emmanuele Baldini, 
o violinista Davi Graton, o 
violista Peter Pas e o violoncelista 
Ilia Laporev. Tem como uma de 
suas características a reunião de 
músicos que se formaram em 
escolas diferentes — italiana, 
brasileira, norte-americana e 
russa. A soma dessas tradições 
contribui para enriquecer a 
identidade do grupo. Desde  
sua fundação, o Quarteto  
Osesp tem sua própria série  
na Sala São Paulo, na qual são 
apresentadas obras clássicas e 
propostas inovadoras e criativas. 
Seu repertório é extremamente 
vasto, incluindo obras que vão  
da época barroca até os jovens 
compositores contemporâneos. 
Entre os que já se apresentaram 
com o grupo estão artistas  
como Ricardo Castro, Antonio 
Meneses, Arnaldo Cohen,  
David Aaron Carpenter, Nicholas 
Angelich, Nathalie Stutzmann  
e Jean-Efflam Bavouzet.

OSMO VÄNSKÄ clarinete 

ÚLTIMA VEZ COM A OSESP EM MARÇO DE 2013

Nascido em Sääminki, na 
Finlândia, Osmo Vänskä —
clarinetista por formação — 
estudou regência sob orientação 
de Jorma Panula. Em 1988, 
assumiu a direção musical da 
Orquestra Sinfônica de Lahti, 
que se tornou, sob sua liderança, 
uma das mais importantes da 
Finlândia. Desde 2003, Vänskä  
é diretor musical da Orquestra 
de Minnesota. Como regente 
convidado, dirigiu várias das 
orquestras mais eminentes  
do mundo, como a Orquestra 
Nacional da França, a Orquestra 
Real do Concertgebouw de 
Amsterdã e a Sinfônica de 
Chicago, sem falar na Osesp.  
Em 2001, recebeu o prêmio da 
Royal Philharmonic Society. Sua 
gravação das Sinfonias nº 1 e nº 4, 
de Sibelius (BIS, 2013), recebeu  
o prêmio Grammy. 
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Promover a democratização da 
cultura como um valor maior, capaz 

de modificar a vida das pessoas. 
Em nosso dia a dia, trabalhamos para proteger tudo o que 

é essencial para sua família. E a cultura é uma delas. Por isso, 
apoiamos o projeto Descubra a Orquestra, desenvolvido 

pela OSESP, que garante o acesso de milhares de 
brasileiros a ações educativas e musicais de qualidade.  

REALIZAÇÃO
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última nota, tela de autor desconhecido  
(Acervo da Pinacoteca do Estado de São Paulo)
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7 QUI 21H Pau-Brasil

8 SEX 21H Sapucaia

9 SÁB 16H30 Jequitibá

OSMO VÄNSKÄ REGENTE 

PATRICIA KOPATCHINSKAJA VIOLINO 

LUDWIG VAN BEETHOVEN [1770-1827]

Abertura Leonora nº 2, Op.72a [1804-5]

13 MIN

MAGNUS LINDBERG [1958]

Concerto Para Violino [2006]

- I

- II

- III

27 MIN

______________________________________

FELIX MENDELSSOHN-BARTHOLDY [1809-47]

Sinfonia nº 3 em Lá Menor, Op.56 - Escocesa [1829-42]

- Andante Con Moto - Allegro un Poco Agitato (Attacca)

- Vivace Non Troppo (Attacca)

- Adagio Cantabile

- Allegro Vivacissimo - Allegro Maestoso Assai

40 MIN

Mendelssohn em Foco
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Um dos aspectos da obra de Beethoven que 
encontra uma reverberação mais forte na 
modernidade são as pegadas deixadas pelo 
processo de criação, que hoje podemos 

admirar por seu valor artístico intrínseco. São as 
gotas de suor que dão liga a essas estruturas, que 
soam simultaneamente laboriosas e inevitáveis.

Beethoven disse ter merecido a “coroa dos már-
tires” por sua única ópera, Fidelio, um caso de di-
ficuldade excepcional mesmo para um compositor 
naturalmente obcecado por minúcias e revisões. O 
trabalho se estendeu por 10 anos, duas revisões de 
grandes proporções e nada menos que quatro aber-
turas. As três primeiras tentativas foram descar-
tadas e publicadas em separado, com os títulos de  
Leonora números 1, 2 e 3. As aberturas de número 
2 e 3 estão, paradoxalmente, entre os exemplos 
mais brilhantes de toda a música dramática.

Fidelio é a única ópera do gênero francês de “res-
gate” que se mantém no repertório. Seu argumen-
to combina o drama de Florestan, um preso polí-
tico que é resgatado da masmorra por sua corajosa 
esposa Leonora, disfarçada de homem sob o codi-
nome Fidelio, e um subenredo cômico, protagoni-
zado pelo carcereiro e seus problemas familiares, 
que abre a ópera.

E aí reside o problema de equilíbrio. A abertura 
teria de fazer sentido como um movimento sinfôni-
co independente e antecipar a exaltada ação dramá-
tica; porém, não deveria encobrir as cenas domésti-
cas do início. A abertura Leonora nº 1, relativamente 
simples, antecipando a música que mais tarde ou-
viremos da boca de Florestan, foi descartada pelo 
compositor por seu insuficiente peso dramático.

Já a segunda tentativa é concebida como um trai-
ler, um resumo da ação teatral. Ouvimos a atmosfe-
ra opressora da masmorra e os brados de liberdade 
do final, Florestan de novo está presente, a textura 
é ágil e poderosa. Na busca da veracidade dramáti-
ca, o compositor omite a recapitulação dos temas e 
segue adiante com o toque libertário dos trompetes, 
que precipita o final, algo reminiscente de Rossini.

Ele ainda não ficou satisfeito e ampliou esse ma-
terial na Leonora nº 3, mais majestosa e complexa 
como movimento sinfônico, que, entretanto, cai 
no erro de ser mais ambiciosa que a ação que lhe 

segue. Diante desse dilema, ele acabou por com-
por um prelúdio, sem trailer, brilhante e mais ade-
quado ao teatro, a abertura definitiva de Fidelio.

Por uma ironia da história, Fidelio, um episódio 
real que celebra a liberdade em termos simbóli-
cos, teve sua estreia em 1805, quando Viena estava 
ocupada pelo exército francês. Desnecessário dizer 
que foi um fracasso.				           
					             [2009]

Fábio Zanon é violonista, professor visitante na Royal  
Academy of Music e autor de Villa-Lobos (Série “Folha Explica”, 
Publifolha, 2009).
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M agnus Lindberg é um compositor 
que molda suas obras principalmente 
a partir da harmonia e do ritmo. Nele, 
a expressão melódica é mais uma 

projeção horizontal das estruturas harmônicas do 
que um ponto de partida. Isso pode explicar por 
que concertos solo não foram a sua principal pre-
ocupação ao longo dos anos. Em meados dos anos 
1980, Lindberg recebeu a encomenda de um con-
certo para piano, e o resultado foi Kraft (1983-5) 
— uma grande obra para um conjunto de sete so-
listas e orquestra. O Concerto Para Piano surgiria 
só seis anos mais tarde. Depois, Lindberg só faria 
mais duas incursões no gênero antes do Concerto 
Para Violino (2006): o Concerto Para Violoncelo (1997-9) 
e o Concerto Para Clarinete (2001-2) [interpretado pela 
Osesp em 2012, com o solista Kari Kriikku].

A ideia de escrever um concerto para violino 
para o festival Mostly Mozart veio de Jane Moss, 
diretora artística do Lincoln Center, em Nova 
York. Como uma homenagem a seu predecessor 
austríaco, Lindberg escolheu escrever para uma 
orquestra mozartiana, consideravelmente menor 
do que a que ele usa em geral: sem os naipes de 
percussão ou de metais para ressaltar os acentos 
rítmicos e as massas harmônicas. Apenas oboés, 
fagotes e trompas se unem às cordas.

Mozart não é um dos compositores mais fami-
liares para Lindberg e não surpreende que, exceto 
pela formação da orquestra, não se encontrem alu-
sões à sua música. O Concerto nº 2 Para Violino (1937-
8), de Bartók, se aproxima muito mais: é enérgi-
co, virtuosístico, mais sério do que sofisticado, 
baseado numa construção sólida, que não aparece 
na superfície.

Assim como o Concerto Para Clarinete, o Concer-
to Para Violino soa surpreendentemente tonal para 
uma peça de Lindberg. Provavelmente por causa 
do violino. Na escrita de Lindberg, o caleidoscó-
pico instrumento solo é como um curinga desem-
penhando vários papéis, às vezes se fundindo como 
um elemento dentro da orquestra, às vezes dialo-
gando com ela ou propondo um forte contraste. 
Em alguns momentos, o violino deixa de ser um 
ator puramente melódico ou textural para ser um 
veículo polifônico que leva a harmonia com ele.

Gravações Recomendadas

BEETHOVEN

The 9 Symphonies, Overtures

Orquestra de Cleveland

George Szell, regente

Sony classical, 2013

LINDBERG

violin concertos

Lisa Batiashvili, violino

Orquestra Sinfônica  
   da Rádio Finlandesa 

Sakari Oramo, regente

Sony Classical, 2007 
 
violin concerto;  
   jubilees; souvenir

Tapiola Sinfonietta  
Pekka Kuusisto, violino e regente

Ondine, 2013

MENDELSSOHN

symphony nº 3 "scottish";  
   overture: the hebrides

Orquestra Sinfônica de Londres

Sir John Eliot Gardiner, regente

LSO Live, 2014   
symphony nº 3 "schottische";  
   hebriden - ouvertüre 

Orquestra Filarmônica de Berlin

Herbert von Karajan, regente

Deutsche Grammophon, 1997
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Em suas obras recentes, Lindberg usou o que ele 
chama de “técnica de chacona”, que, de uma manei-
ra simplificada, pode ser descrita como uma versão 
contemporânea e complexa do princípio da chacona 
barroca, em que uma sucessão de acordes se repete 
continuamente, enquanto a melodia evolui. 

No Concerto Para Violino, há seis regiões harmôni-
cas, todas com um caráter e uma estrutura gestual 
e rítmica específicos. Ainda que elas se repitam na 
mesma ordem ao longo da peça, passam por cons-
tantes variações. Lindberg não está interessado 
apenas em estabelecer momentos intrigantes, um 
depois do outro. Ele quer que suas criações tenham 
uma lógica subjacente, sejam coesas. Uma estrutu-
ra bem construída é necessária para dar liberdade à 
fantasia criativa do compositor.

Mesmo sendo tocado num contínuo de 25 minu-
tos, o Concerto se divide, como os concertos de Mo-
zart, em três movimentos. O primeiro é o mais lon-
go e exibe os diferentes aspectos do material básico. 
O tema principal da peça vem à tona mais claramen-
te no início do segundo movimento, quando a seção 
de madeiras toca, em uníssono e usando três oitavas, 
um coral que soa arcaico. O movimento é lento, em-
bora tenha também algo de inquietação. A cadência 
solo aparece depois do clímax da orquestra ao fi-
nal desse movimento e, junto com o baixo, leva ao 
movimento mais rápido. O finale começa como um 
scherzo divertido e se acelera por meio de uma seção 
de percussão que lembra uma máquina. A acelera-
ção atinge um ponto em que os elementos cinéticos 
da música desaparecem e só uma superfície tranqui-
la permanece perceptível. O Concerto termina com 
um grandioso retorno do coral arcaico do início do  
segundo movimento.

Risto Nieminen é mestre em Musicologia e Literatura pela 
Universidade de Helsinque, foi diretor artístico do Ircam e 
atualmente é diretor do Serviço de Música da Fundação  
Calouste Gulbenkian, em Lisboa. Nota de 2006, republicada 
sob autorização. Tradução de Rogério Galindo.

Sugestões de Leitura

Charles Rosen
The Classical Style:  
   haydn, mozart, beethoven

W. W. Norton & company, 1998

Glenn Stanley (org.)
The Cambridge  
   Companion to Beethoven

Cambridge University Press, 2000

Risto Nieminen (ed.)
Magnus Lindberg  
   (Les Cahiers de l’Ircam:  
   Compositeurs d’aujourd’hui)  
 
Ircam/Centre  
   Georges Pompidou, 1993

R. Larry Todd
Mendelssohn: A Life in Music

Oxford University Press, 2005

Internet

 
www.lvbeethoven.com

www.beethoven-haus-bonn.de

www.felixmendelssohn.com
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Um paisagista de primeira ordem”, escreveu 
Richard Wagner sobre Felix Mendelssohn-
-Bartholdy. Quando Mendelssohn viajou 
pela Escócia, em 1829, anotou alguns es-

boços para uma futura composição, inspirado pelos 
panoramas agrestes que descobria. No entanto, de-
morou 13 anos para terminá-la. Antes disso, escre-
veu outra obra muito célebre inspirada no mundo 
escocês, a abertura As Hébridas, também conhecida 
como A Gruta de Fingal.

Sua Sinfonia nº 3 - Escocesa, porém, era muito mais 
ambiciosa. Mendelssohn queria, como afirmou, 
“traduzir o ambiente das brumas escocesas”, mas os 
resultados não o satisfaziam. Voltou várias vezes à 
partitura: “Essa sinfonia foge de mim exatamente 
quando penso que a agarrei”, escreveu. O compo-
sitor alemão, impregnado dos romances de Walter 
Scott, concebe uma Escócia romântica, em que a 
vertigem dos penhascos grandiosos e dos panora-
mas marinhos se mistura com o som de gaitas de 
fole. Não se trata, porém, de música descritiva: 
aflora nela uma nostalgia que sonha com esses lo-
cais poéticos. Mendelssohn tocava os movimentos 
sem interrupção, para que a magia sugestiva não 
fosse entrecortada.

Dedicou sua Sinfonia à jovem rainha Vitória, que, 
após o grande sucesso obtido pela peça em Londres, 
recebeu o compositor em sua corte. A obra não apa-
renta o trabalho lento e laborioso que exigiu; ao con-
trário, parece surgir de uma inspiração exuberante, 
rica das mais belas e espontâneas invenções poéticas.

					             [2009]
 

Jorge Coli é professor na área de História da Arte e da 
Cultura na Unicamp e autor de A Paixão Segundo a Ópera 
(Perspectiva, 2003).

“
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PATRICIA KOPATCHINSKAJA VIOLINO 

Primeira vez com a Osesp

Nascida na Moldávia, filha  
de pais músicos, Patricia 
Kopatchinskaja estudou 
composição e violino em  
Viena e em Berna. Já se 
apresentou com as filarmônicas 
de Viena, Berlim, Londres  
e da Radio France, as sinfônicas 
da Rádio de Stuttgart e da Rádio 
da Baviera, com maestros como 
Vladimir Jurowski, Sir Roger 
Norrington, Teodor Currentzis, 
Sakari Oramo e Péter Eötvös.  
É fundadora do quarteto de 
cordas quartet-lab e se apresenta 
regularmente em formações  
de câmara, ao lado de 
instrumentistas como Sol 
Gabetta, Markus Hinterhäuser  
e Polina Leschenko. 
Kopatchinskaja toca num  
violino feito por Giovanni 
Francesco Pressenda, em 1834. 

Compartilhar conhecimento 
é o que sabemos fazer melhor 

A Deloitte é referência em consultoria e auditoria no Brasil e no 
mundo, resultado do talento em encontrar as melhores soluções de 
negócio para seus clientes e de seu compromisso com a sociedade.

Por isso, incentivamos o desenvolvimento da cultura nacional por meio 
da música. Deloitte, patrocinadora da Orquestra Sinfônica do Estado 
de São Paulo.

www.deloitte.com.br

©2015 Deloitte Touche Tohmatsu Limited. Todos os direitos reservados.

REALIZAÇÃO

OSMO VÄNSKÄ REGENTE 

ÚLTIMA VEZ COM A OSESP EM MARÇO DE 2013

Nascido em Sääminki, na 
Finlândia, Osmo Vänskä —
clarinetista por formação — 
estudou regência sob orientação 
de Jorma Panula. Em 1988, 
assumiu a direção musical da 
Orquestra Sinfônica de Lahti, 
que se tornou, sob sua liderança, 
uma das mais importantes da 
Finlândia. Desde 2003, Vänskä  
é diretor musical da Orquestra 
de Minnesota. Como regente 
convidado, dirigiu várias das 
orquestras mais eminentes  
do mundo, como a Orquestra 
Nacional da França, a Orquestra 
Real do Concertgebouw de 
Amsterdã e a Sinfônica de 
Chicago, sem falar na Osesp.  
Em 2001, recebeu o prêmio da 
Royal Philharmonic Society. Sua 
gravação das Sinfonias nº 1 e nº 4, 
de Sibelius (BIS, 2013), recebeu  
o prêmio Grammy. 
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Compartilhar conhecimento 
é o que sabemos fazer melhor 

A Deloitte é referência em consultoria e auditoria no Brasil e no 
mundo, resultado do talento em encontrar as melhores soluções de 
negócio para seus clientes e de seu compromisso com a sociedade.

Por isso, incentivamos o desenvolvimento da cultura nacional por meio 
da música. Deloitte, patrocinadora da Orquestra Sinfônica do Estado 
de São Paulo.

www.deloitte.com.br

©2015 Deloitte Touche Tohmatsu Limited. Todos os direitos reservados.
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Janet Leigh em cena de Psicose, de Alfred Hitchcock
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14 QUI 21H Carnaúba

15 SEX 21H Paineira

16 SÁB 16H30 Imbuia

STÉPHANE DENÈVE REGENTE 

JOHN WILLIAMS [1932]

Contatos Imediatos de Terceiro Grau: Suíte [1977]

8 MIN

BERNARD HERRMANN [1911-75]

Um Corpo Que Cai: Suíte [1958]

10 MIN

JOHN WILLIAMS [1932]

A Menina Que Roubava Livros: Suíte [2013]

8 MIN

BERNARD HERRMANN [1911-75]

Psicose: Suíte [1960]

6 MIN 

(Attacca)
Intriga Internacional: Tema [1959]

4 MIN

______________________________________

HECTOR BERLIOZ [1803-69]

Sinfonia Fantástica, Op.14 [1830]

- Réveries - Passions [Devaneios - Paixões]

- Un Bal [Um Baile]

- Scène Aux Champs [Cena Campestre]

- Marche au Supplice [Marcha Para o Cadafalso]

- Songe d'Une Nuit de Sabbat [Sonho de Uma Noite de Sabá] 

49 MIN
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Entrevista com StÉphane Denève

Como surgiu a ideia para este programa?
Tudo partiu de Berlioz. Sua música, sobretudo a 

Sinfonia Fantástica, sempre me transmite a impres-
são de que ele é uma espécie de inventor do cinema, 
quase 70 anos antes dos irmãos Lumière. Sua escrita 
é muito imaginativa e, como regente, sempre tenho 
ideias para cenas cinematográficas quando traba-
lho com suas composições. Por isso, pensei propor 
um programa que misturasse música de filme e a  
Sinfonia Fantástica.

E por que a escolha desses dois compositores, John Williams 
e Bernard Herrmann?

São certamente dois dos mais geniais composito-
res que já trabalharam para a indústria do cinema, 
mas é também uma escolha muito pessoal. Conhe-
ci John Williams em 2007, na Califórnia, numa de 
minhas visitas para reger a Filarmônica de Los An-
geles. Houve um concerto promovido por Steven 
Spielberg, não lembro ao certo a circunstância, e 
Williams regeu, com a mesma Filarmônica, a trilha 
de Bernard Herrmann para Um Corpo Que Cai, de Hi-
tchcock, além de obras suas. Fiquei muito impressio-
nado com essa interpretação, que destacava o poten-
cial da música para além de sua notável “eficiência” 
como trilha para o filme de Hitchcock.

Nessa ocasião, conversamos sobre Bernard Herr-
mann, que John conheceu pessoalmente e a quem 
admira muito. Podemos dizer que assim foi plantada 
a semente deste programa. Depois daquela ocasião 
em 2007, tive várias oportunidades de estar com 
John Williams. Trabalhamos juntos algumas vezes, 
visitei sua casa, conversamos muito. 

Ele me mostrou seus manuscritos anotados, aque-
las partituras que na música de cinema chamam de 
cue sheet [folha guia], e é um trabalho realmente im-
pressionante. Há um registro de tudo o que acontece 
no filme, segundo após segundo, de maneira a per-
mitir que a construção musical alcance o nível de su-
tileza que conhecemos nessas grandes obras-primas 
do cinema — que conhecemos como espectadores, 
mas sem ter a consciência da profundidade e da se-
riedade do trabalho envolvido, um trabalho “wagne-
riano”, tanto na dimensão quanto no cuidado com o 
detalhe e no trato com os leitmotivs.

John é um compositor pelo qual tenho paixão, um 
artista incrível, capaz de criar as emoções mais intensas.

	
A música tem um papel muito especial em Contatos 

Imediatos de Terceiro Grau, de Spielberg. 
Essa trilha começa como uma espécie de peça de van-

guarda, com efeitos de cluster, efeitos sonoros que lem-
bram as experimentações dos anos 1960. Subitamente, 
nasce aquele inesquecível tema [cantarola: ré mi dó, dó 
sol]. No filme, essa melodia permite que se estabe- 
leça contato entre os terráqueos e os visitantes do espa-
ço — o fim do filme é apaixonado, cheio de esperança.

Também há aqui uma relação com a Sinfonia Fan-
tástica, uma vez que esse tema funciona como uma 
“ideia fixa” — aliás, na mesma tonalidade e com ca-
racterísticas próximas das da célebre “ideia fixa” da 
peça de Berlioz. A composição de Williams é certa-
mente uma das grandes obras-primas da história da 
música para cinema.

Não deixa de ser curioso que Williams, um fran-
cófono, tenha se tornado amigo do cineasta François 
Truffaut, que participa como ator do filme de Spiel-
berg. Como todos sabem, Truffaut era um grande 
admirador de Hitchcock e é autor de um maravilho-
so livro de entrevistas com o mestre britânico. Na 
esteira dessa admiração, Truffaut convidou Bernard 
Herrmann para escrever a música de dois de seus fil-
mes: Fahrenheit 451 e A Noiva Estava de Preto. 

A Menina Que Roubava Livros é um filme bem mais 
recente. Williams recebeu um Grammy pela música origi-
nal, mas é uma peça menos conhecida. 

Há dois ou três anos, assisti a um concerto de 
Williams no Festival de Tanglewood, onde há tem-
pos participo da série “Tanglewood on Parade”. Ele 
regeu sua recém-composta trilha para A Menina Que 
Roubava Livros. A música era belíssima, foi muito 
emocionante vê-lo apresentando uma criação re-
cente (eu mesmo não havia visto o filme). Minutos 
depois do concerto, fui vê-lo no camarim e toquei 
ao piano alguns trechos do que havíamos acabado de 
ouvir. Williams ficou muito impressionado que eu ti-
vesse retido tanto da música em apenas uma audição, 
foi um momento bonito. A peça é emocionante, algo 
mahleriana, enfim: belíssima.
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Bernard Herrmann colaborou com Hitchcock em vários 
filmes. Por que a escolha de Psicose, Um Corpo Que 
Cai e Intriga Internacional?

Essas trilhas compartilham certa intensidade, um 
lado meio bad trip, que encontramos também em 
algumas passagens da Sinfonia Fantástica. O cinema 
de suspense aproveita muito desse potencial inquie-
tante e assustador que a música pode ter. Aliás, 
em minha opinião, o tema de Intriga Internacional 
lembra bastante a “Marcha Para o Cadafalso”, da  
Sinfonia Fantástica.

De maneira geral, tanto em Berlioz quanto em 
Herrmann e Williams, é recorrente o aproveitamen-
to de certas tensões e dissonâncias para criar efei-
tos impressionantes, com grande apelo visual. Pen-
semos na música da cena mais conhecida de Psicose, 
quando Janet Leigh é atacada no chuveiro. O material 
musical é muito simples, não há quase nada, um glis-
sando nas cordas, no registro agudo, o intervalo de 
nona menor. Há uma grande singularidade na orques-
tração, que ressalta o caráter estranho da passagem.

Isso dito, os três compositores exploram magis-
tralmente as possibilidades, cada um à sua maneira. 
E é isso que faz com que a música deles seja imediata-
mente reconhecível. 

Você regeu a Sinfonia Fantástica diversas vezes em sua 
carreira. Como sua visão pessoal sobre a obra e sua interpre-
tação evoluíram ao longo dos anos?

 Penso que a força da peça está no equilíbrio tenso 
entre duas dimensões: seu caráter romântico, talvez 
mesmo clássico, e a vigorosa imaginação de Berlioz, 
que aqui se mostra visionária. É uma peça que deve 
muito a Beethoven, e também a Weber, mas que an-
tecipa procedimentos estéticos que só se tornariam 
corrente no século xx, como efeitos sonoros e rup-
turas extraordinárias. 

Enfatizar demais os efeitos sonoros e visuais pode 
transmitir a impressão de uma obra apenas decora-
tiva. Por outro lado, uma leitura muito “prudente” 
corre o risco de se tornar algo tediosa. A boa in-
terpretação deve ser capaz de manter esses dois as-
pectos presentes: uma moldura beethoveniana com 
a profundidade clássica, mas sem temer embarcar 
numa viagem fantástica.

E que tal voltar a São Paulo?
Estou muito contente. A orquestra é ótima, a sala 

é simplesmente maravilhosa e a direção artística 
demonstra uma notável abertura para a criação e a 
contemporaneidade. Basta dizer que este programa 
é uma estreia. Sempre quis apresentar a Sinfonia Fan-
tástica ao lado de música de cinema, tanto para cha-
mar a atenção para os aspectos inovadores da obra de 
Berlioz quanto para realçar a qualidade de composi-
tores como John Williams e Bernard Herrmann.

Frequentemente, a música de cinema é conside-
rada algo menor. Entendo que hoje as melhores tri-
lhas de filme fazem parte do repertório sinfônico, 
podem e devem ser programadas nos concertos das 
grandes orquestras. Acredito também que, quando 
essa música é tocada e ouvida sem as imagens para 
as quais foi originalmente utilizada, é possível e de-
sejável propor maneiras diferentes de interpretá-la, 
reforçando dimensões que não tinham tanta rele-
vância quando a questão era sua funcionalidade no 
contexto do filme. 

 
Entrevista a Ricardo Teperman.
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Em 1830, três obras revolucionárias marcaram 
o triunfo do movimento romântico na Fran-
ça: Hernani, de Victor Hugo, peça teatral que 
desencadeou a batalha entre “clássicos” e “ro-

mânticos”; A Liberdade Guiando o Povo, tela de Eugène 
Delacroix, alegoria pictórica da luta pela liberdade 
e pela República; e a Sinfonia Fantástica, de Hector 
Berlioz, que subverteu a música da época e influen-
ciou Liszt e Wagner, mas também os compositores 
do Grupo dos Cinco na Rússia, entre tantos outros. 

Até hoje, a liberdade formal, as invenções orques-
trais e o alcance simbólico da obra não deixam de im-
pressionar. Leonard Bernstein chegou a dizer que ela 
é a primeira obra “psicodélica” da história da música.

A primeira apresentação da Sinfonia Fantástica foi em 
5 de dezembro de 1830, em Paris, na sala do Conser-
vatório. Depois, enquanto passava uma temporada na 
Villa Medici, em Roma, Berlioz modificou alguns mo-
vimentos — em especial o terceiro, que foi totalmen-
te reescrito. Dois anos depois, em 9 de dezembro, a 
Sinfonia Fantástica era novamente apresentada em Paris. 
   O sucesso foi considerável. No evento, estavam 
presentes todas as “estrelas” do meio artístico parisien-
se: Frédéric Chopin, Alexandre Dumas, Théophile 
Gautier, Victor Hugo, Franz Liszt, Niccolò Paganini 
e também a romancista George Sand. A Sinfonia co-
locava Berlioz entre os maiores compositores de seu 
tempo — e ele ainda não tinha 30 anos.

É difícil hoje entender como um rapaz da pequena 
burguesia provinciana em poucos anos conseguiu se 
firmar ao mesmo tempo como um continuador de 
Beethoven e como o inventor da orquestra moderna. 
Principalmente porque antes dos 18 anos e da chega-
da a Paris para estudar medicina, a formação musical 
de Berlioz era das mais modestas: algumas aulas de 
flauta e violão, nada mais. Mas essa juventude “pas-
toral” talvez tenha sido justamente a matriz de sua 
obra extraordinária. 

O Dauphiné, lugar de origem de Berlioz, com 
suas paisagens alpinas, seus costumes e sons, his-
tórias e lendas, é a terra nutriz do imaginário do 
compositor. Seria possível até adivinhar que nela se 
inspirou o texto programático apresentado por Ber-
lioz para os cinco movimentos da Sinfonia Fantástica 
(evidentemente como complemento das usuais refe-
rências à literatura romântica). Analisemos cada uma 
das cinco anotações do compositor:

Gravações Recomendadas

HERRMANN

The Film Scores

Orquestra Filarmônica  
   de Los Angeles

Esa-Pekka Salonen, regente

Sony classical, 1996

WILLIAMS

The Music Of John Williams:  
   The Definitive Collection [6 CDs]

Orquestra Filarmônica de Praga

Paul Bateman, regente	

Nic Raine, regente

Mario Klemens, regente

Silva America, 2012

BERLIOZ

Symphonie Fantastique 

Orquestra Nacional  
   da Rádio França

Sir Thomas Beecham, regente

EMI classics, 2003

 
Symphonie Fantastique; Tristia

Orquestra e Coro de Cleveland

Pierre Boulez, regente

Deutsche Grammophon, 1997
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“Devaneios — Paixões”. Um jovem músico é agitado 
por suas paixões… 

A passagem remete ao jovem Hector, adolescente de 
12 anos, apaixonado pela bela Estelle, que se tornará sua 
“ideia fixa” (“ideia fixa” é também o nome do famoso mo- 
tivo melódico que aparece ao longo de toda a sinfonia). 

“Um Baile”. O jovem herói se encontra no “tumulto de 
uma festa”... 

Em sua correspondência com as irmãs, Berlioz se re- 
fere ao baile de sua aldeia natal. A ideia de um “baile cam-
pestre” também aparece em seu comentário à Sinfonia 
nº 6 - Pastoral, de Beethoven, que ele tanto admirava. 

“Cena Campestre”. Sempre em sua agitação amorosa, o 
jovem ouve a canção dos pastores, “quando vem de Genebra”…

Jean-Jacques Rousseau também notara o canto 
dos pastores suíços, presentes no Dauphiné durante a 
infância de Berlioz. Aliás, entre a propriedade rural 
da família e a leitura de Virgílio por seu pai, Louis, 
Berlioz não ignorava a poesia do mundo agrícola.

“Marcha Para o Cadafalso”. O herói, intoxicado pelo ópio, vê 
em delírio uma marcha para o cadafalso depois de matar a amada. 
  Um dos últimos supliciados da história da França 
foi o bandido Mandrin, originário da aldeia vizinha. 
Esse homem enfrentara o avô de Berlioz em dois 
processos. Quanto ao ópio, o médico Louis Berlioz, 
pai do compositor, tinha acesso a ele e o usava. 

“Sonho de Uma Noite de Sabá”. O jovem se vê no sabá, “no 
meio de uma turba medonha de espectros, feiticeiros e monstros”. 

Os sabás, cerimônias de bruxaria, com suas figuras 
assustadoras e fantásticas, ainda existiam na França 
(e notadamente na região onde nasceu Berlioz).

Assim, com a Sinfonia Fantástica, Berlioz subverte as 
regras da música, inaugura a orquestra moderna, brinca 
com formas, timbres e ritmos, bem como com a estru-
tura musical que, tornando-se narrativa, comporta um 
programa literário, obra de ficção romântica e delírio 
autobiográfico. Incontestavelmente, essa tentativa de le-
var a sinfonia em direção a uma “obra de arte total” é (e 
continuará sendo!) fantástica. 

 
Bruno Messina é diretor do Festival Berlioz. Tradução  
de Ivone Benedetti.
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Sugestões de Leitura

Steven C. Smith
A Heart at Fire's Center:  
   The Life And Music  
   of Bernard Herrmann 

University of  
   California Press, 2002

François Truffaut
Hitchcock/Truffaut: entrevistas

Companhia das Letras, 2004

Hector Berlioz
Mémoires

Flammarion, 2010

Internet

www.bernardherrmann.org

www.johnwilliams.org

www.hberlioz.com
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STÉPHANE DENÈVE REGENTE 

Última vez com a Osesp em maio de 2013

Nascido em 1971, o maestro 
francês Stéphane Denève 
graduou-se pelo Conservatório 
de Paris. Começou como 
assistente de Sir Georg Solti na 
Orquestra de Paris e na Ópera 
Nacional de Paris, e trabalhou 
ainda com Seiji Ozawa e 
Georges Prêtre. É regente 
convidado principal da 
Orquestra da Filadélfia desde  
o ano passado e, a partir de 
setembro, regente titular da 
Filarmônica de Bruxelas. É 
também regente principal da 
Orquestra Sinfônica da Rádio  
de Stuttgart (SWR), cargo que 
ocupa desde que deixou a 
direção musical da Orquestra 
Nacional Real Escocesa, em 
2012. Já se apresentou no 
Carnegie Hall, com a Sinfônica 
de Boston, e regeu também 
orquestras como a Real do 
Concertgebouw de Amsterdã, 
as filarmônicas de Los Angeles  
e Munique, e as sinfônicas de 
Chicago, Boston, São Francisco, 
Londres e Nacional da 
Alemanha, sem falar na Osesp. 
Com a Orquestra Nacional Real 
Escocesa, gravou obras de 
Roussel, Franck e Connesson. 
Com a gravação de Debussy, 
pelo selo Chandos, ganhou o 
Diapason d'Or de 2012.



43

Qual o som 
do compromisso
com a música?

O Credit Suisse também ouve atentamente, quando se trata de música clássica.
É por isso que somos, com muito orgulho, patrocinadores da OSESP.

 credit-suisse.com/sponsoring

REALIZAÇÃO

C

M

Y

CM

MY

CY

CMY

K

Letter_compromisso.pdf   1   2/19/2015   4:11:51 PM



44

a praia de iracema em fortaleza (ce)
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19 TER 21H Recitais Osesp

ÉRIC LE SAGE PIANO 

FRANK BRALEY PIANO 

ROBERT SCHUMANN [1810-56]

Seis Estudos em Forma de Cânone, Op.56 [1845]

- Nicht zu Schnell [Não Muito Rápido]
- Mit Innigem Ausdruck [Com Bastante Expressão]
- Andantino 
- Innig [Expressivo]
- Nicht zu Schnell [Não Muito Rápido]
- Adagio
22 MIN

CLAUDE DEBUSSY [1862-1918]

La Mer [O Mar] [1903-5] 

- De l'Aube à Midi Sur la Mer [Da Alvorada ao Meio-dia no Mar]
- Jeux de Vagues [Jogo Das Ondas]
- Dialogue du Vent et de la Mer [Diálogo do Vento e do Mar]
24 MIN

______________________________________

WOLFGANG AMADEUS MOZART [1756-91]

Sonata Para Dois Pianos em Ré Maior, KV 448 [1781]

- Allegro Con Spirito
- Andante
- Allegro Molto
24 MIN

FRANCIS POULENC [1899-1963]

Sonata Para Dois Pianos [1953]

- Prologue: Extremement Lent et Calme
- Allegro Molto - Très Rythmé
- Andante Lyrico - Lentement
- Epilogue: Allegro Giocoso
19 MIN
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Depois da estreia de La Mer [O Mar], em outubro 
de 1905, o crítico M. D. Calvocoressi julgou 
reconhecer “uma nova fase na evolução do sr. 
Debussy: a inspiração da obra é mais viril, suas 

cores mais francas, seus contornos mais acentuados”.1  
Mais de um século depois desse comentário, ideias 

como “virilidade” e “franqueza” ainda nos parecem 
algo alheias à música de Debussy; o tom evanescente 
do Prelúdio Para a Tarde de um Fauno (1894) continua 
a predominar na imagem que temos do compositor.

Embora La Mer seja uma obra tipicamente  
debussyana na sua capacidade de evocar efeitos de 
água, de sol, de sombra e de luz, chama de fato a 
atenção que o primeiro e o terceiro de seus movi-
mentos não recusem a retórica sinfônica do final de 
efeito, harmonicamente satisfatório e conclusivo.

Essa dicção impetuosa — e mesmo violenta — ha-
verá de ser notada com mais facilidade numa transcri-
ção para dois pianos. Ainda que se percam as cintila-
ções e as voragens da grande orquestra, sobressai na 
audição o que há de rigoroso, de arquitetado, numa 
obra tão fluente e persuasiva. O recurso quase obses-
sivo a motivos breves, de quatro notas, não mais se co-
bre das pedrarias da orquestra. Torna-se mais nítida, 
sem dúvida, a montagem desse quebra-cabeça, desse 
dominó em que frases se levantam do grave ao agudo 
e recaem para o grave, num movimento de espelho, 
como ondas que se formam e quebram em sucessão.

Elementos circulares, em sobe e desce, ao lado de 
finalizações efetivas, resolvendo tensões de uma vez 
por todas: La Mer concilia, na verdade, duas tendên-
cias na música sinfônica francesa do início do século 
xx. Tratava-se de enfrentar a herança da “forma cí-
clica” — a grande obra nascida de uma célula úni-
ca, na lição de Liszt aproveitada por César Franck, 
Camille Saint-Saëns e Vincent d’Indy — e a tradi-
ção francesa da música de balé, com seus “quadros”, 
personagens, aparições, vinhetas e volteios. 

Entre sinfonia e dança, entre a transfiguração dos te-
mas e o frêmito das repetições, entre correnteza e brisa, 
La Mer surge como uma obra sem paralelo, milagre de 
coerência e instabilidade, de estrutura e de capricho. 

Gravações Recomendadas

SCHUMANN

Complete Works  
   For Piano 4-Hands

András Schiff, piano

Peter Frankl, piano

VOX, 1992

DEBUSSY

2 Pianos & 4 Mains

Philippe Cassard, piano

François Chaplin, piano

Decca, 2012

 
Piano 4 Hands

Joseph Tong, piano

Waka Hasegawa, piano

Quartz, 2007

MOZART

Werke für Zwei Klaviere, vol. 2

Dena Piano Duo

2L, 2009

 
The Music For Piano Duet

Christoph Eschenbach, piano

Justus Frantz, piano

Deutsche Grammophon, 1999

POULENC

Sonata for 2 Pianos

Alexander Tamir, piano

Bracha Eden, piano

Decca, 1997

1. Apud Charton, Ariane. Debussy. Paris: Gallimard, 
2012, p. 212.
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Os Seis Estudos em Forma de Cânone, de Ro-
bert Schumann, provêm de um período 
(os anos de 1844-5) em que o composi-
tor se debruçou sobre a técnica de con-

traponto de Bach. O uso do cânone, escrita em que 
duas ou mais vozes se imitam bem de perto, não re-
sulta — nas mãos de um poeta como Schumann — 
em aridez acadêmica. O encanto dessas peças, origi-
nalmente escritas para um piano, ao qual se adaptava 
um segundo teclado a ser acionado com os pés, não 
passou despercebido a Debussy, que as transcreveu 
para dois pianos. A primeira peça, lembrando as 
invenções a duas vozes de Bach, não terá também, 
nessa leitura debussyana, um quê do “Doctor Gradus 
ad Parnassum”, a primeira página de Children’s Corner,  
do compositor francês?

Foram muitas as composições de Mozart para 
um único instrumento de teclado a quatro 
mãos. Para dois pianos, entretanto, o catálo-
go Köchel registra apenas esta irresistível e 

vivíssima Sonata em Ré Maior, KV 448, de 1781, e a 
complexa e grave Fuga em Dó Menor, KV 426, bem ao 
estilo de Bach. Talvez por essa vizinhança, o musicó-
logo Alfred Einstein considera que “essa sonata apa-
rentemente superficial e deliciosa traz a marca das 
obras mais profundas que Mozart jamais compôs”.2 
Profunda? Outro crítico, Arthur Hutchings, não vê 
razão para esse adjetivo; de fato, esta é uma obra ex-
trovertida, liberando disposição por todos os poros.3 

Superficial ou profundo? A oscilação vem 
sempre à baila quando se fala de Francis Pou-
lenc. Terminada em 1953, a Sonata Para Dois 
Pianos faz conviverem, sem muitos extremos, 

o lado gaiato e o lado místico do compositor. Seu ter-
ceiro movimento, “Andante Lyrico”, seria para Pou-
lenc o coração de toda a Sonata; em sua compostu-
ra e nobreza (menos neoclássicas, talvez, do que art 
déco), podemos ver algo do espírito presente na ópera  

Diálogos Das Carmelitas, obra-prima de dramaticidade 
composta na mesma época. No segundo movimento, 
está o lado mais vivo e provocativo de Poulenc. Um 
piscar de olhos, quem sabe, para a feliz motricidade 
de Mozart no KV 448? 

“Tirando Mozart, Debussy é meu compositor 
preferido”, disse Poulenc numa entrevista.4 Adorava 
Schumann também; neste concerto, as afinidades se 
cruzam, de século a século, de um piano a outro. 

 
Marcelo Coelho é colunista do jornal Folha de S.Paulo.

2. Einstein, Alfred. Mozart. Paris: Gallimard, 1991 [1953], p. 347.
3. Hutchings, Arthur. “La Musique de Clavier”. In: Robbins Landon, Howard Chandon e Mitchell, Donald 

(orgs.). Initiation à Mozart. Paris: Gallimard, 1959.
4. Poulenc, Francis. J'Écris ce Qui me Chante. Paris: Fayard, 2011.
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Sugestões de Leitura

Beate Perrey (org.)
THE CAMBRIDGE  
   COMPANION TO SCHUMANN

Cambridge University Press, 2007

Ariane Charton
Debussy

Gallimard, 2012

Charles Rosen
The Classical Style:   
   Haydn, Mozart, Beethoven

W. W. Norton & COMPANY, 1998

Richard D. E. Burton
Francis Poulenc

Absolute, 2003

Internet

www.robertschumann.es

www.debussy.fr

www.debussypiano.com

www.mozartproject.org

www.poulenc.fr

ÉRIC LE SAGE PIANO 

PRIMEIRA VEZ COM A OSESP 

Nascido em Aix-en-Provence,  
o pianista francês Éric Le Sage 
formou-se no Conservatório  
de Paris e especializou-se com 
Maria Curcio, em Londres.  
Em 1990, obteve o terceiro lugar 
na Competição Internacional de 
Leeds. Já se apresentou em salas 
como Carnegie Hall (Nova 
York), Concertgebouw 
(Amsterdã), Philharmonie 
(Colônia), Salle Pleyel (Paris)  
e Suntory Hall (Tóquio). 
Apresenta-se regularmente com 
as orquestras de Filadélfia, as 
sinfônicas de Toronto e NHK, 
de Tóquio, e as filarmônicas de 
Los Angeles, Roterdã e da Radio 
France, com maestros como 
Stéphane Denève, Louis Langrée, 
Michel Plasson, Michael Stern  
e Sir Simon Rattle.

FRANK BRALEY PIANO 

PRIMEIRA VEZ COM A OSESP

Nascido em Corbeil-Essonnes,  
o pianista francês Frank Braley 
formou-se no Conservatório  
de Paris, com Pascal Devoyon, 
Christian Ivaldi e Jacques 
Rouvier. Em 1991, recebeu  
o primeiro prêmio e o prêmio 
do público no Concurso 
Internacional Rainha Elizabeth 
da Bélgica. Já se apresentou  
com maestros como Charles 
Dutoit, Marek Janowski e  
Kurt Masur, e em formações  
de câmara ao lado de 
instrumentistas como 
Emmanuel Pahud, Maria  
João Pires, Mischa Maisky, 
Renaud Capuçon e Gautier 
Capuçon. Realizou  
diversas gravações para  
os selos Harmonia Mundi  
e Virgin Classics.
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Mais informações: osesp.art.br
Programação sujeita a alterações
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Gene Kelly em cena de Um Americano em Paris, de Vincente Minnelli
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21 QUI 21H Jacarandá

22 SEX 21H Pequiá

23 SÁB 16H30 Ipê

STÉPHANE DENÈVE REGENTE 

ÉRIC LE SAGE PIANO 

FRANK BRALEY PIANO 

DARIUS MILHAUD [1892-1974]

A Criação do Mundo, Op.81a [1923]

- Abertura: Modéré
- I. Le Chaos Avant La Création [O Caos Antes da Criação]
- II. La Naissance de la Flore et de la Faune [O Nascimento da Flora e da Fauna]
- III. La Naissance de l’Homme et de la Femme [O Nascimento do Homem e da Mulher]
- IV. Le Désir [O Desejo]
- V. Le Printemps ou l’Apaisement [A Primavera ou o Apaziguamento]
16 MIN

FRANCIS POULENC [1899-1963]

Concerto Para Dois Pianos em Ré Menor [1932]

- Allegro ma Non Troppo
- Larghetto
- Allegro Molto
20 MIN

______________________________________

FRANCIS POULENC [1899-1963]  

Les Biches: Suíte [As Corças] [1922-3]

- Rondeau
- Adagietto
- Rag-Mazurka
- Andantino
- Finale
16 MIN

GEORGE GERSHWIN [1898-1937]

Um Americano em Paris [1928]

20 MIN
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Gravações Recomendadas

MILHAUD

La Création du Monde

Orquestra Sinfônica de Boston
Charles Munch, regente

RCA Victor, 1979

 
La Création du Monde;  
   Le Boeuf Sur le Toit;  
   Saudades do Brasil

Orquestra Nacional da França
Leonard Bernstein, regente

EMI Classics, 2006

POULENC

Stabat Mater; Les Biches

SWR Vokalensemble Stuttgart
NDR Chor
Orquestra Sinfônica  
   da Rádio de Stuttgart
Stéphane Denève, regente

Hänssler Classic, 2013

 
Concerto Pour 2 Pianos;  
   Concerto Pour Piano; Aubade

Orquestra Filarmônica de Liège
Stéphane Denève, regente
Éric Le Sage, piano
Frank Braley, piano

RCA, 2004

 
Concerto Pour Deux Pianos

Orchestre de la Société des  
   Concerts du Conservatoire
Pierre Dervaux, regente
Francis Poulenc, piano
Jacques Février, piano

EMI Classics, 2009

GERSHWIN

Rhapsody in Blue;  
   An American in Paris

Orquestra Filarmônica  
   de Nova York
Leonard Bernstein,  
   piano e regente

Sony classical, 1990

Na primeira parte de A Criação do Mundo, 
de Darius Milhaud, logo após a “Aber-
tura”, uma sequência rítmica criada 
por um cluster de piano e instrumen-

tos de percussão acentua repetitivamente o tempo 
fraco do compasso. Sob essa base, solistas (em or-
dem: contrabaixo, trombone, saxofone, clarinete e 
trompete) desenvolvem um motivo melódico curto 
e sincopado em torno de um intervalo caracterís-
tico para o ouvinte mais familiar à música popular: 
a blue note (tecnicamente falando, a terça e a sétima 
da escala bemolizadas em choque com a terça e a 
sétima naturais). Gradualmente, os solistas passam 
a executar simultaneamente variações do motivo 
inicial, criando, assim, um emaranhado de vozes. 
Milhaud nomeou esta primeira parte da peça, es-
crita num único movimento, como “O Caos Antes 
da Criação”. Revelador e sintomático: o caos está 
associado à vibração rítmica e à polifonia de vozes 
que insistem naquelas notas “fora” da escala tradi-
cional da música europeia. 

 Segundo o compositor, nas memórias registra-
das no livro Notes Sans Musique (1949), esta peça foi 
composta em seu retorno à França, depois de um 
período de residência nos Estados Unidos. O pintor 
Fernand Léger e o poeta Blaise Cendrars lhe pro-
puseram a criação de um balé inspirado numa his-
tória folclórica africana que eles conheceram num 
livro genérico de antologia “negra”. Mais do que 
isso, os dois levaram Milhaud para conhecer um 
aspecto de Paris que ele ignorava: a simultaneidade 
das diferentes danças que a cidade proporcionava. 
No entorno do bairro de Belleville, o compositor 
descobriu os pequenos cafés com grupos musicais 
formados por acordeão e clarinete (ou pistão ou 
violino), em que homens vestidos com camisas co-
loridas dançavam alegremente com jovens moças. 
Um grande contraste com a região atrás da Bas-
tilha, onde os auvergnats de Paris [migrantes res-
ponsáveis por pequenos serviços]  ainda dançavam 
a bourrée ao som da antiga viela medieval. Sem falar 
que, ao mesmo tempo, os antilhanos da rua Blomet 
sacolejavam com suas mulheres, ornadas pelos tra-
dicionais madras [lenços de cabelo coloridos do Ca-
ribe], um ritmo visceralmente associado às suas ilhas 
e palmeiras. Para Milhaud, esses estímulos tiveram 
um efeito certeiro: “A Criação do Mundo enfim me  
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ofereceu a ocasião de usar os elementos de jazz que 
havia estudado dedicadamente; organizei minha or-
questra como as do Harlem, com 17 músicos solis-
tas, e utilizei o estilo do jazz sem reservas, mistura-
do com um sentimento clássico”.1 

O tal motivo melódico em torno da blue 
note foi consagrado na linguagem mu-
sical do compositor norte-americano 
George Gershwin, alguns anos depois 

de Milhaud, pela difusão no repertório sinfônico 
internacional das peças Rhapsody in Blue (1924) e 
Um Americano em Paris (1928). Ironicamente, hoje 
em dia esse motivo soa na peça de Milhaud como 
um fraseado gershwiniano avant la lettre. Mas não 
podemos perder do horizonte que os dois estavam 
bebendo na mesma fonte — o jazz de Nova Orleans 
e Chicago, que vinha se consolidando como lin-
guagem musical derivada dos cantos de trabalho 
escravo dos negros norte-americanos, do spiritual 
protestante e do ragtime. Mas Milhaud e Gershwin 
tinham experiências e pontos de vista diferentes. 
O primeiro vinha de uma Europa que procurava 
novos elementos musicais para a inspiração de uma 
música clássica, em certa medida saturada por sua 
própria história. Gershwin buscava na música clás-
sica europeia formas sinfônicas para desenvolver 
uma música híbrida do novo mundo, com os sons 
que se fazia nas ruas.  

Um Americano em Paris é uma peça com forte ape-
lo descritivo. O compositor procurou, como su-
gere o título, traduzir as impressões desse homem  
do novo mundo no velho mundo. Nesse sentido,  
a força melódica que vem de gêneros como o ragtime, 
o charleston, o blues e o jazz vira o centro condutor 
das peripécias desse voyeur americano. Mas, se em 
Milhaud a mistura do sentimento “clássico” com  
o jazz trouxe certa melancolia em sua “criação  
do mundo”, em Gershwin essa mistura é mais  
eufórica. A peça inspirou o filme homônimo, de  
1951, produzido em Hollywood, com Gene Kelly  
como astro, e Um Americano em Paris se tornou um 
clássico popular.

1. Milhaud, Darius. Notes Sans Musique. Paris: Julliard, 
1949, p. 53.
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É absolutamente plausível então dizer que A Cria-
ção do Mundo e Um Americano em Paris se coadunam e 
se contradizem, tanto na singularidade de seus es-
tilos como na questão cultural mais ampla, que diz 
respeito às relações entre Europa e Américas. 

Francis Poulenc fez parte de um grupo de fran-
ceses do começo do século xx, com Blaise 
Cendrars, Fernand Léger e Jean Cocteau, 
entre outros, que ampliaram os horizontes 

culturais europeus buscando os sons e os sentidos 
de “outras” artes do mundo. No caso particular da 
música, Poulenc e Milhaud, juntamente com Ge-
orges Auric (1899-1983), Louis Durey (1888-1979), 
Arthur Honegger (1892-1955) e Germaine Taille-
ferre (1892-1983), formaram o Grupo dos Seis, com 
o qual exercitaram certa escrita coletiva em torno 
da personalidade influente de Cocteau.

No Concerto Para Dois Pianos em Ré Menor, Pou-
lenc se inspira na música circular da ilha de Bali, 
baseada nos sons dos gamelões. O moto-perpétuo 
presente na peça é um eco da incorporação desse 
mundo sem cadências e resoluções harmônicas, que 
se opõe ao mundo tonal europeu do final do século 
xix. Alguns efeitos de ataques da orquestra lem-
bram sonoridades jazzísticas. 

Em Les Biches [As Corças], um balé do empresário 
russo Serge Diaghilev coreografado por Bronislava 
Nijinska (irmã do célebre bailarino), a música dialoga 
com certo universo de referências que se conven- 
cionou chamar de surrealismo, em que a remi- 
niscência dos estilos de Mozart, Scarlatti e Tchaikovsky 
parece passar pelo olho mágico de O Carnaval 
Dos Animais (1886), de Camille Saint-Saëns, sob a es-
crita mais contemporânea de Poulenc.

 
Cacá Machado é compositor e historiador, professor do 
Departamento de Música do Instituto de Artes da Unicamp, au-
tor dos livros O Enigma do Homem Célebre (IMS, 2007), Tom 
Jobim (Publifolha, 2008), Todo Nazareth: Obras Completas 
(ÁguaForte, 2011) e do CD eslavosamba (YB/Circus, 2013).
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ÉRIC LE SAGE PIANO 

PRIMEIRA VEZ COM A OSESP 

Nascido em Aix-en-Provence,  
o pianista francês Éric Le Sage 
formou-se no Conservatório  
de Paris e especializou-se com 
Maria Curcio, em Londres.  
Em 1990, obteve o terceiro lugar 
na Competição Internacional de 
Leeds. Já se apresentou em salas 
como Carnegie Hall (Nova 
York), Concertgebouw 
(Amsterdã), Philharmonie 
(Colônia), Salle Pleyel (Paris)  
e Suntory Hall (Tóquio). 
Apresenta-se regularmente com 
as orquestras de Filadélfia, as 
sinfônicas de Toronto e NHK, 
de Tóquio, e as filarmônicas de 
Los Angeles, Roterdã e da Radio 
France, com maestros como 
Stéphane Denève, Louis Langrée, 
Michel Plasson, Michael Stern  
e Sir Simon Rattle.

FRANK BRALEY PIANO 

PRIMEIRA VEZ COM A OSESP

Nascido em Corbeil-Essonnes,  
o pianista francês Frank Braley 
formou-se no Conservatório  
de Paris, com Pascal Devoyon, 
Christian Ivaldi e Jacques 
Rouvier. Em 1991, recebeu  
o primeiro prêmio e o prêmio 
do público no Concurso 
Internacional Rainha Elizabeth 
da Bélgica. Já se apresentou  
com maestros como Charles 
Dutoit, Marek Janowski e  
Kurt Masur, e em formações  
de câmara ao lado de 
instrumentistas como 
Emmanuel Pahud, Maria  
João Pires, Mischa Maisky, 
Renaud Capuçon e Gautier 
Capuçon. Já realizou  
diversas gravações para  
os selos Harmonia Mundi  
e Virgin Classics.

STÉPHANE DENÈVE REGENTE 

Última vez com a Osesp em maio de 2013

Nascido em 1971, o maestro 
francês Stéphane Denève 
graduou-se pelo Conservatório 
de Paris. Começou como 
assistente de Sir Georg Solti na 
Orquestra de Paris e na Ópera 
Nacional de Paris, e trabalhou 
ainda com Seiji Ozawa e 
Georges Prêtre. É regente 
convidado principal da 
Orquestra da Filadélfia desde  
o ano passado e, a partir de 
setembro, regente titular da 
Filarmônica de Bruxelas. É 
também regente principal da 
Orquestra Sinfônica da Rádio  
de Stuttgart (SWR), cargo que 
ocupa desde que deixou a 
direção musical da Orquestra 
Nacional Real Escocesa, em 
2012. Já se apresentou no 
Carnegie Hall, com a Sinfônica 
de Boston, e regeu também 
orquestras como a Real do 
Concertgebouw de Amsterdã, 
as filarmônicas de Los Angeles  
e Munique, e as sinfônicas de 
Chicago, Boston, São Francisco, 
Londres e Nacional da 
Alemanha, sem falar na Osesp. 
Com a Orquestra Nacional Real 
Escocesa, gravou obras de 
Roussel, Franck e Connesson. 
Com a gravação de Debussy, 
pelo selo Chandos, ganhou o 
Diapason d'Or de 2012.
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Michael Tippett em ensaio  
para A Child of Our Time,  
no Corn Exchange, em  
Bedford (Inglaterra), em 1945

28 QUI 21H Cedro

29 SEX 21H Araucária

30 SÁB 16H30 Mogno
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PETER COLEMAN-WRIGHT BARÍTONO 

CORO ACADÊMICO DA OSESP 
   MARCOS THADEU REGENTE 

CORO DA OSESP
   NAOMI MUNAKATA REGENTE 

ANÔNIMO
Elijah Rock [Pedra de Elias]  
   [Negro Spiritual em Arranjo de Moses Hogan]

3 MIN

Deep River [Rio Profundo]  
   [Negro Spiritual em Arranjo de Alice Parker e Robert Shaw]

4 MIN

Dry Bones [Ossos Secos]  
   [Negro Spiritual em Arranjo de Mark Hayes]

4 MIN

______________________________________ 

MICHAEL TIPPETT [1905-1998]
A Child of Our Time [Um Filho de Nosso Tempo] [1939-41]

Parte 1 
- 1. Chorus: “The World Turns on Its Dark Side”  
   [Coro: “O Mundo se Volta Para Seu Lado Sombrio”]
- 2. The Argument: “Man Has Measured The Heavens”  
   [O Argumento: “O Homem Mediu os Céus”]
- Interlúdio (Attacca)
- 3. Scena: “Is Evil Then Good?” [Cena: “Então o Mal é Bom?”]
- 4. The Narrator: “Now in Each Nation” [O Narrador: “Hoje em Toda Nação”]
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- 5. Chorus of The Oppressed: “When Shall The Usurers’ City Cease”  
   [Coro Dos Oprimidos: “Quando Deixará de Haver Usura na Cidade”]
- 6. Tenor Solo: “I Have no Money For my Bread”  
   [Solo de Tenor: “Não Tenho Dinheiro Para Meu Pão”]
- 7. Soprano Solo: “How Can I Cherish my Man in Such Days” [Solo de  
   Soprano: “Como Posso Agradar Meu Homem em Dias Como Estes”]
- 8. A Spiritual: “Steal Away” [Um Spiritual: “Escapulir”] 

Parte 2
- 9. Chorus: “A Star Rises in Mid-Winter”  
   [Coro: “Uma Estrela Surge em Meio ao Inverno”]
- 10. The Narrator: “And a Time Came” [O Narrador: “E Veio um Tempo”]
- 11. Double Chorus of Persecutors And Persecuted: “Away With Them!”  
   [Coro Duplo de Perseguidores e Perseguidos: “Tirem Eles Daqui!”]
- 12. The Narrator: “Where They Could, They Fled”  
   [O Narrador: “Onde Puderam, Fugiram”]
- 13. Chorus of The Self-Righteous: “We Cannot Have Them in Our Empire”   
   [Coro Dos Donos da Verdade: “Não Podemos tê-los em Nosso Império”]
- 14. The Narrator: “And The Boy’s Mother Wrote a Letter”  
   [O Narrador: “E a Mãe do Garoto Escreveu Uma Carta”]
- 15. Scena: “O My Son!” [Cena: “Oh Meu Filho!”]
- 16. A Spiritual: “Nobody Knows The Trouble I See, Lord”  
   [Um Spiritual: “Ninguém Sabe os Problemas Que Vejo, Senhor”]
- 17. Scena: “The Boy Becomes Desperate in His Agony”  
   [Cena: “O Garoto se Desespera em Sua Agonia”]

- 18. The Narrator: “They Took a Terrible Vengeance”  
   [O Narrador: “Vingaram-se Terrivelmente”]
- 19. Chorus: The Terror: “Burn Down Their Houses!”  
   [Coro: O Terror: Queimem Suas Casas!”]
- 20. The Narrator: “Men Were Ashamed of What Was Done”  
   [O Narrador: “Os Homens se Envergonharam do Que Foi Feito”]
- 21. A Spiritual of Anger: “Go Down, Moses”  
   [Um Spiritual de Fúria: “Desce, Moisés”]
- 22. The Boy Sings in His Prison: “My Dreams Are All Shattered”  
   [O Menino Canta em Sua Prisão: “Todos os Meus Sonhos se Estilhaçaram”]
- 23. The Mother: “What Have I Done to You, My Son?”  
   [A Mãe: “O Que Fiz Para Você, Meu Filho?
- 24. Alto Solo: “The Dark Forces Rise Like a Flood” [Solo de Contralto:  
   “As Forças Das Trevas se Alastram Como Uma Enchente”]
- 25. A Spiritual: “O, by And by” [Um Spiritual: “Oh, Em Algum Momento”]

Parte 3
- 26. Chorus: “The Cold Deepens” [Coro: “O Frio Aumenta”]
- 27. Alto Solo: “The Soul of Man” [Solo de Contralto: “A Alma do Homem”]
- Prelúdio
- 28. Scena: “The Words of Wisdom Are These”  
   [Cena: “Essas São as Palavras da Sabedoria”]
- 29. Finale: “I Would Know my Shadow And my Light”  
   [Final: “Eu Conheceria Minha Sombra e Minha Luz”]
- 30. A Spiritual: “Deep River” [Um Spiritual: “Rio Profundo”]
72 MIN
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Intensa desolação e esperança: é pela união dessas 
antinomias, que W. E. B. Du Bois definiu os negro 
spirituals. Primeiro afro-americano a doutorar-se 
na Universidade de Harvard, Du Bois foi um dos 

principais artífices do movimento artístico e literário 
Harlem Renaissance, que aflorou nos Estados Unidos 
em meados da década de 1910 e perdurou até cerca 
de 1935. Baseado no pan-africanismo, o movimento 
tinha o propósito de combater o racismo por meio 
da valorização da tradição e da herança comum de 
todos os povos negros ao redor do planeta. Além 
da literatura, das artes e do resgate de feitos histó-
ricos das populações negras, a música era uma das 
manifestações culturais mais caras ao movimento.   
  Em 1903, Du Bois publicou The Souls of Black Folk: 
Essays And Sketches, importante livro no qual dedica 
um ensaio ao tema dos negro spirituals. Diz o autor: 
“Em meio a toda a tristeza profunda das canções, há 
um suspiro de esperança — uma fé na justiça final 
das coisas. As cadências menores do desespero se 
transformam com frequência em triunfo e serena 
confiança. Às vezes é a fé na vida, às vezes uma fé 
na morte, às vezes certeza de justiça irrestrita num 
outro mundo mais justo. Seja o que for, o significado 
é sempre evidente: que em algum tempo, em algum 
lugar, os homens julgarão os homens por suas almas, 
não por suas peles”.1 

Desde o final do século xix, Du Bois e outros 
intelectuais das comunidades negras investiam no 
árduo trabalho de ressignificar esse gênero musical 
que, mais do que motivo de orgulho e tradição, ainda 
era visto como expressão de amargas lembranças do 
período escravista. Os spirituals também eram alvo 
de reprovação de uma parcela da sociedade norte-
-americana, a exemplo do que ocorria com outras 
manifestações culturais negras. Foram as instituições 
de ensino superior afro-americanas e, posteriormen-
te, os intelectuais e artistas organizados em torno da 
Harlem Renaissance os primeiros a dar novos senti-
dos aos spirituals como parte do patrimônio cultural 
pan-africano e da história dos Estados Unidos.

Fundada em Nashville em 1866, três anos depois 
da abolição e  poucos meses depois do fim da Guerra 
de Secessão, a Universidade de Fisk criou o primeiro 
grupo a divulgar para um grande público canções da 
época da escravidão, o Jubilee Singers. Em seu re-
pertório, entoado numa turnê que percorreu o ter-
ritório norte-americano (1871) e chegou à Europa 
(1873), encontravam-se spirituals como “Steal Away” 
[Escapulir], que, mais tarde, seriam incorporados 
ao oratório A Child of Our Time [Um Filho de  Nosso 
Tempo], do compositor britânico Michael Tippett. 
Outras universidades negras, como a Tuskegee, e al-
gumas igrejas protestantes seguiram o exemplo do 
Jubilee Singers, abrindo espaço para rememoração e 
recriação dessas canções.

Dos palcos e das missas, os spirituals ganhariam 
espaço nos estudos de folclore, na literatura e na 
história norte-americana, pelas mãos não só de Du 
Bois, mas também nas de outros expoentes da Har-
lem Renaissance, como James Weldon Johnson, 
Alain LeRoy Locke, Langston Hughes e Zora Neale 
Hurston. Weldon Johnson realizou um vasto traba-
lho de coleta dessas canções, publicadas em The Book 
of American Negro Spirituals (1925) e The Second Book 
of American Negro Spirituals (1926),2 que, junto com 
outros títulos lançados na mesma época, serviram de 
base para a formação de grupos como a Afro-Ame-
rican Symphony, a Harlem Symphony Orchestra e o 
Negro String Quartet, que buscavam unir, em suas 
composições e apresentações, as tradições musicais 
negras à chamada música erudita.

Todo esse processo histórico, capitaneado por 
intelectuais, artistas e instituições negras, elevou o 
spiritual a um novo estatuto, não apenas artístico e 
musical, mas marcado por uma dimensão histórica e 
afetiva. Dos estudos da Harlem Renaissance às pes-
quisas mais atuais sobre os spirituals, são apontadas 
correlações rítmicas, melódicas, de técnicas corpo-
rais e vocais entre esse gênero e as tradições musicais 
de diferentes etnias africanas, como, por exemplo, 
a iorubá. O ritmo sincopado e cruzado, as inflexões 

1. Du Bois, W. E. B. “Of The Sorrow Songs”. In: The Souls of Black Folk: Essays And Sketches. Disponível em: xroads.
virginia.edu/~hyper/DUBOIS/ch14.html.

2. Em edições recentes, os dois livros foram reunidos em um volume só. Ver: Johnson, James Weldon; Johnson,  
J. Rosamond. The Books of American Negro Spirituals. Nova York: Da Capo, 2009.
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microtonais, o uso de escalas pentatônicas, as ulu-
lações e melismas nas melodias, a incorporação de 
palmas e batidas dos pés e uma textualidade baseada 
em contos, alegorias, jogos de pergunta e resposta e 
improvisações são alguns dos elementos que revelam 
a forte conexão histórica entre a cultura dos negros 
norte-americanos e a África. Do mesmo modo, os 
estudos revelam as transformações que essas formas 
musicais sofreram no Novo Mundo, num movimento 
sincrético com as tradições musicais europeias. Basta 
citar a forte referência bíblica das letras de spirituals, 
como “Deep River” [Rio Profundo], “Elijah Rock” 
[Pedra de Elias] e “Dry Bones” [Ossos Secos]. 

As letras dos spirituals reinterpretam a língua 
inglesa na sintaxe própria ao dialeto dos escravos e 
traduzem as passagens da Bíblia com referências ao 
sofrimento cotidiano, a histórias e utopias dos ne-
gros durante a escravidão. Acima de tudo, são can-
ções que clamam por liberdade e buscam aproximar 
a humanidade, como também quiseram um dia Du 
Bois e Tippett.

Luis Felipe Kojima Hirano é doutor em Antropologia So-
cial pela USP e professor de Antropologia da Universidade 
Federal de Goiás. 
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O mundo se volta para seu lado sombrio 
— é inverno”, canta o coro na parte 
inicial de A Child of Our Time [Um Filho 
de Nosso Tempo], um oratório do com-

positor inglês Michael Tippett. Diferente do Messias, 
de Händel, e das grandes Paixões de Bach, os modelos 
formais e espirituais que Tippett emulou, A Child of 
Our Time não se refere a uma data específica do ca-
lendário eclesiástico.

A inspiração de Tippett foi um evento histórico. 
Herschel Grynszpan, um judeu polonês de 17 anos, 
alarmado pelas notícias de que sua família tinha 
sido deportada da Polônia para a Alemanha, atirou 
e feriu mortalmente Ernst vom Rath, um diplomata 
alemão, em Paris, em 7 de novembro de 1938. Vom 
Rath morreu dois dias depois, no décimo quinto ani-
versário do chamado “putsch da cervejaria”, a tenta-
tiva fracassada de golpe de Hitler contra o governo 
da região da Baviera. Indignados com um assassi-
no judeu — e incitados por um discurso de Joseph  
Goebbels no local do putsch —, os nazistas retaliaram 
com a Kristallnacht, a terrível noite dos cristais.	

As circunstâncias exatas do incidente ficaram 
borradas com o passar dos anos, e há indícios de que 
os nazistas encontrariam de todo modo outro pre-
texto para a escalada da violência contra os judeus. 
Mas, para Tippett, um dedicado pacifista que acre-
ditou durante toda a vida que a arte estava a serviço 
da justiça social, Grynszpan serviu como símbolo de 
um indivíduo marginalizado pela sociedade e levado 
pela tirania a cometer um ato inconcebível.

Tippett, abertamente gay numa época em que a 
homossexualidade ainda não havia sido descrimina-
lizada na Inglaterra, sabia o que era estar à margem 
da sociedade convencional. Ele seguia com tamanha 
paixão seus princípios de consciência que acabou 
cumprindo uma sentença de prisão por três meses 
em 1943 [ao se recusar a realizar obrigações ligadas à 
guerra, em função de sua dispensa].

O fato de Grynszpan ter percebido rapidamente 
o custo de seu gesto impensado e de ter se arrepen-
dido era compatível com as inclinações humanitárias 
de Tippett e também com sua crença junguiana de 
que é necessário reconciliar os opostos num todo 
harmonioso. Como Paul Griffiths escreveu num en-
saio de 1999 para o jornal The New York Times, “indiví-
duos e nações, como Tippett os via, criam inimigos 

“ ao achar que as outras pessoas são latas de lixo que 
contêm as suas próprias características inaceitáveis; 
se essa verdade fosse reconhecida, então o diálogo 
da guerra poderia ser transformado num diálogo de 
aceitação e até mesmo de amor”.

Supor que Tippett possa ter pensado que os na-
zistas poderiam reconhecer e aceitar seus bodes ex-
piatórios provavelmente é exagerar o alcance de seus 
desejos. Mas é fácil imaginar que ele acreditava que 
o povo alemão poderia se elevar acima dos objetivos 
predatórios dos nazistas.

De acordo com Meirion Bowen, biógrafo, agente 
e companheiro de Tippett nos últimos anos de vida, 
o compositor começou a trabalhar em A Child of Our 
Time poucos dias após o início da guerra, em 1939. O 
título foi emprestado de um romance antibélico de 
Ödön von Horváth, um dramaturgo austro-húngaro. 
Tippett queria que T. S. Eliot fizesse o libreto, mas, 
ao ver os esboços da obra, o poeta insistiu que o pró-
prio compositor escrevesse o texto.

Tippett usou como modelo para a forma tripar-
tite do Messias, de Händel, que ele havia regido com 
músicos amadores no início de sua carreira. “A pri-
meira parte fala do estado geral de opressão em nos-
so tempo”, Tippett escreveu sobre a obra. “A segun-
da parte apresenta a história específica da tentativa 
de um jovem de fazer justiça por meio da violência e 
das consequências catastróficas dessa ação. A terceira 
parte pondera sobre a moral a ser tirada disso tudo, 
se é que há alguma.” Há alusões sofisticadas a trechos 
do Messias.

Inspirado tanto por Händel quanto por Bach,  
Tippett adotou um modelo que inclui narrati-
vas recitativas, árias contemplativas, estrofes des-
critivas e — especificamente das Paixões de Bach 
— peças corais conhecidas. Buscando um equi-
valente aos hinos luteranos de Bach, Tippett in-
cluiu cinco negro spirituals americanos. A configu-
ração emulava o estilo do Coro Hall Johnson, que  
Tippett havia ouvido em Mais Próximo do Céu [The  
Green Pastures], filme de 1936.

Tippett achava que, nesses spirituals — “Ste-
al Away” [Escapulir], “Nobody Knows The Trou-
ble I See, Lord” [Ninguém Sabe os Problemas Que 
Vejo, Senhor], “Go Down, Moses” [Desça, Moisés], 
“O, by And by” [Em Algum Momento] e “Deep Ri-
ver” [Rio Profundo] —, os negros americanos ti-
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nham transformado a condição dos judeus bíblicos 
em algo familiar e universal. Ao usá-los, pretendia 
evocar não só os tormentos dos judeus contempo-
râneos na Europa durante a guerra, mas também 
qualquer outra pessoa “rejeitada, banida do centro  
de nossa sociedade e posta em suas margens: em 
favelas, em campos de concentração, em guetos”, 
como escreveu.

O fato de A Child of Our Time ter tido um vibrante 
sucesso em sua estreia, em 1944, três anos depois de 
ser completado, e o fato de a obra ter viajado mais e 
durado mais do que qualquer outra do longo câno-
ne de Tippett, certamente deve algo à força desses  
spirituals. Mesmo assim, a façanha musical do com-
positor não deve ser subestimada. Antes de a primei-
ra palavra ser cantada, ele estabelece um sentimento 
de desconforto e lamentação, com acordes de metais 
decididos e ácidos, simultaneamente acariciados e 
arrastados para baixo por cordas em linhas descen-
dentes e sombrias. A parte do coral, quando se ini-
cia, vagueia de maneira lenta e indecisa, com tímpa-
nos ressoando ameaçadoramente por baixo.

Ao longo de toda a obra, as partes vocais e ins-
trumentais fluem e se cruzam com clareza madri-
galesca. Tippett faz, por vezes, referências irônicas 
a estilos populares, notavelmente ao tango, na ária 
para tenor “I Have no Money For my Bread” [Não 
Tenho Dinheiro Para Meu Pão].

Essas apropriações levaram alguns críticos a re-
jeitar a obra. “A música de Tippett é uma coleção de 
objetos encontrados, com uma linguagem consoante 
que vai rumo à politonalidade e depois a abandona”, 
escreveu Bernard Holland numa resenha para o The 
New York Times, por ocasião da estreia da obra pela 
Filarmônica de Nova York, em 1999.

O texto, ocasionalmente empolado, pode ser ou-
tro objeto de preocupação. No entanto, independen-
te das eventuais deficiências, a imensa empatia e o 
tom majestoso que Tippett empresta aos oprimidos 
transcendem tudo isso.

“Eu conheceria a minha sombra e a minha luz, 
para que finalmente me tornasse inteiro”, o tenor so-
lista canta no clímax da terceira parte, entoando a 
receita junguiana para curar tanto o homem quanto a 
sociedade. “Então, coragem, irmão, desafie o cami-
nho para o túmulo”, responde o baixo. “Aqui não há 
luto final, mas uma esperança permanente”, acres-

centa a soprano. “As águas que se movem renovam a 
terra”, canta a contralto. “É primavera.” Nesse verso, 
e na promessa conciliatória do spiritual final, “Deep 
River”, chega a promessa de salvação que certamente 
pode aquecer qualquer coração.

Steve Smith é jornalista, autor do blog ArtsBeat, na pági-
na do jornal The New York Times. Texto publicado no The 
New York Times, em 27 de janeiro de 2012, republicado 
sob autorização. Tradução de Rogério Galindo.
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MARK WIGGLESWORTH REGENTE 

Primeira vez com a Osesp

Nascido em Sussex, na 
Inglaterra, Mark Wigglesworth 
estudou na Universidade de 
Manchester e na Royal Academy 
of Music, em Londres. Pouco 
depois de se formar, venceu 
a competição de regência 
Kondrashin, na Holanda. Foi 
regente associado da Sinfônica 
da BBC, principal regente 
convidado da Sinfônica da 
Rádio Sueca e diretor musical 
da Orquestra Nacional da 
BBC do País de Gales. Já 
regeu as orquestras Real do 
Concertgebouw de Amsterdã, 
Accademia Nazionale di Santa 
Cecilia (Roma), as filarmônicas 
de Berlim, Oslo, Nova York e 
Los Angeles e as sinfônicas de 
Chicago e Boston. Foi também 
diretor musical da Opera 
Factory (London) e regeu óperas 
em salas como Metropolitan 
Opera House (Nova York), 
Royal Opera House (Londres) 
e La Monnaie (Bruxelas). Em 
setembro de 2015, assumirá o 
cargo de diretor musical  
da English National Opera.

MEASHA BRUEGGERGOSMAN SOPRANO

Primeira vez com a Osesp

Nascida no Canadá, a soprano 
Measha Brueggergosman  
estudou na Universidade de 
Toronto, com Mary Morrison,  
e realizou estudos de  
pós-graduação na Alemanha,  
com Edith Wiens. Já se 
apresentou com maestros como 
Jaap van Zweden, Pablo Heras-
Casado, Jukka-Pekka Saraste, 
Michael Tilson Thomas, Daniel 
Harding, Sir Andrew Davis, 
Yannick Nézet-Séguin, Daniel 
Barenboim, Sir Simon Rattle  
e Gustavo Dudamel.  
Apresentou recitais em  
salas como Wigmore Hall 
(Londres), Carnegie Hall  
(Nova York), Kennedy Center 
(Washington) e Palais des  
Beaux-Arts (Bruxelas), e 
realizou diversas gravações  
para os selos Deutsche 
Grammophon e CBC Records.
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SUSAN BICKLEY MEZZO SOPRANO 

Primeira vez com a Osesp

A mezzo-soprano Susan Bickley 
estudou na City University e  
na Guildhall School, ambas  
em Londres. Em 2011, recebeu  
o prestigioso Singer Award,  
da Royal Philharmonic Society.  
Já se apresentou com as 
orquestras Sinfônica  
de Londres, Philharmonia, 
London Sinfonietta, Orchestra 
of the Age of Enlightenment e 
as filarmônicas de Los Angeles, 
Hong Kong e Londres, entre 
outras, com maestros como 
Gustavo Dudamel, Sir Mark 
Elder, Ingo Metzmacher,  
Trevor Pinnock, Sir Andrew 
Davis, Antonio Pappano e  
Mark Wigglesworth. 
Apresentou-se nas óperas de 
Frankfurt, Berlim, Paris e  
São Francisco, na Royal Opera 
House (Londres) e nos festivais 
de Salzburgo, Glyndebourne  
e BBC Proms. 

STUART SKELTON TENOR 

Última vez com a Osesp em novembro de 2005

Nascido em Sydney, o tenor  
Stuart Skelton foi indicado o 
melhor cantor do ano de 2014  
pelo International Opera 
Awards. Já se apresentou com as 
orquestras sinfônicas de Sydney, 
Melbourne, Boston, Chicago, 
Montreal, Londres e da Rádio 
da Baviera, e as filarmônicas 
de São Francisco e Los 
Angeles, entre outras. Atuou 
sob a regência de maestros 
como Vladimir Ashkenazy, 
Daniel Barenboim, Christoph 
Eschenbach, Mariss Jansons, 
James Levine, Lorin Maazel, 
David Robertson, Sir Simon 
Rattle e Franz Welser-Möst. Na 
temporada 2014-5, interpretará 
os papéis principais nas óperas 
Tristão e Isolda, de Wagner, 
com a Sinfônica de Sydney sob 
regência de David Robertson, 
e Otelo, em produção da Ópera 
Nacional Inglesa, dirigida por 
David Alden e sob regência de 
Edward Gardner.

PETER COLEMAN-WRIGHT BARÍTONO 

Primeira vez com a Osesp

Nascido na Austrália, o  
barítono Peter Coleman-Wright 
já se apresentou nas óperas  
de Paris, Bordeaux e Genebra, 
nos teatros La Fenice (Veneza)  
e La Scala (Milão), e também  
no Metropolitan de Nova York 
e na Royal Opera House de 
Covent Garden (Londres), entre 
outras. Trabalha regularmente 
com maestros como Edo de 
Waart, Mark Elder, Sir Charles 
Mackerras, Daniele Gatti e 
Sir Andrew Davis, e gravou 
diversos CDs para os selos 
Telarc, Chandos, Hyperion e 
EMI. Recentemente, recebeu  
o título honorário de  
doutor pela Universidade  
de Melbourne.
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NAOMI MUNAKATA REGENTE honorária

Regente Honorária do Coro da 
Osesp — título que recebeu 
em 2014 —, Naomi Munakata 
iniciou seus estudos musicais 
ao piano aos quatro anos de 
idade e começou a cantar aos 
sete, no coral regido por seu 
pai, Motoi Munakata. Estudou 
ainda violino e harpa. Formou-
se em Composição e Regência 
em 1978, pela Faculdade de 
Música do Instituto Musical de 
São Paulo, na classe de Roberto 
Schnorrenberg. A vocação 
para a regência começou a ser 
trabalhada em 1973, com os 
maestros Eleazar de Carvalho, 
Hugh Ross, Sérgio Magnani e 
John Neschling. Anos depois, 
essa opção lhe valeria o prêmio 
de Melhor Regente Coral, pela 
Associação Paulista de Críticos 
de Arte. Estudou ainda regência, 
análise e contraponto com 
Hans-Joachim Koellreutter. 
Como bolsista da Fundação 
Vitae, foi para a Suécia estudar 
com o maestro Eric Ericson. 
Em 1986, recebeu do governo 
japonês uma bolsa de estudos 
para aperfeiçoar-se em regência 
na Universidade de Tóquio. Foi 
diretora da Escola Municipal de 
Música de São Paulo, diretora 
artística e regente do Coral 
Jovem do Estado, regente 
assistente do Coral Paulistano 
e professora na Faculdade Santa 
Marcelina e na Faam.

MARCOS THADEU REGENTE e tenor 

Regente do Coro Acadêmico 
da Osesp, preparador vocal 
do Coro da Osesp e do Coro 
Juvenil da Osesp e professor de 
canto na Faculdade Cantareira, 
Marcos Thadeu estudou com 
Sérgio Magnani, Berenice 
Menegale, Eladio Pérez-
González, Esther Scliar e 
Carlos Alberto Pinto Fonseca, 
especializando-se em canto, 
piano e regência coral. Foi 
solista e preparador vocal  
do grupo Ars Nova e do coral  
da UFMG, além de regente 
titular do Coral Lírico de  
Minas Gerais. Trabalhou  
com maestros como Michel  
Corboz, Eugene Kohn,  
Eleazar de Carvalho, Robert  
Shaw e David Machado.

CORO ACADÊMICO DA OSESP
Criado em 2013 com o objetivo 
de formar profissionalmente 
jovens cantores, o Coro 
Acadêmico da Osesp oferece 
experiência de prática coral, 
conhecimento de repertório 
sinfônico para coro e orientação 
em técnica vocal, prosódia e 
dicção. Os alunos vivenciam e 
participam do dia a dia de um 
coro profissional, realizando 
apresentações junto ao Coro da 
Osesp, dentro de sua temporada 
anual, além de concertos 
organizados pela Coordenação 
Pedagógica do Coro Acadêmico. 
O curso tem duração de 11 
meses, podendo se estender por 
mais dois períodos de mesma 
duração. O Coro Acadêmico é 
dirigido por Marcos Thadeu, 
que desde 2001 é também 
responsável pela preparação 
vocal dos coros da Osesp.

CORO DA OSESP
Ver pág. 68
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A FOLHA É A FAVOR
DAS MANIFESTAÇÕES.

EU TAMBÉM.

Concordando ou não, siga a Folha, porque ela tem suas posições, mas sempre publica opiniões divergentes.

 “Os protestos de junho de 2013 revelaram um inconformismo saudável e sacudiram o sistema político nacional. 
Se o direito de manifestação deve ser protegido, nem por isso deve ser exercido fora da lei. A violência deve ser coibida 
pela polícia em nome da ordem pública e dos direitos de todos.  
 Vândalos devem ser punidos. E manifestantes não devem ser confundidos com bandidos.”  Essa é a posição da Folha.
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de Arthur Nestrovski como  
diretor artístico e do maestro 
francês Yan Pascal Tortelier  
como regente titular. Em fevereiro 
de 2011, o Conselho da Fundação 
Osesp anuncia a norte-americana 
Marin Alsop como nova regente 
titular da Orquestra por um  
período inicial de cinco anos, a 
partir de 2012. Também a partir de 
2012, Celso Antunes assume o posto 
de regente associado da Orquestra. 
Neste mesmo ano, em sequência a 
concertos no festival BBC Proms,  
de Londres, e no Concertgebouw de 
Amsterdã, a Osesp é apontada pela 
crítica estrangeira (The Guardian e 
BBC Radio 3, entre outros) como 
uma das orquestras de ponta no 
circuito internacional. Lança 
também seus primeiros discos pelo 
selo Naxos, com o projeto de 
gravação da integral das Sinfonias de 
Prokofiev, regidas por Marin Alsop, 
e da integral das Sinfonias de  
Villa-Lobos, regidas por Isaac 
Karabtchevsky. Em 2013,  
Marin Alsop é nomeada diretora 
musical da Osesp, e a orquestra 
realiza nova turnê europeia, 
apresentando-se pela primeira vez 
— e com grande sucesso — na  
Salle Pleyel, em Paris, no Royal 
Festival Hall, em Londres, e na 
Philharmonie, em Berlim. Em  
2014, celebrando os 60 anos de  
sua criação, a Osesp fez uma turnê 
por cinco capitais brasileiras.

Orquestra Sinfônica
do Estado de São Paulo

Desde seu primeiro concerto,  
em 1954, a Orquestra Sinfônica 
do Estado de São Paulo — Osesp 
— construiu uma trajetória de 
grande sucesso, tornando-se a 
instituição que é hoje. 
Reconhecida internacionalmente 
por sua excelência, a Orquestra é 
parte indissociável da cultura 
paulista e brasileira, promovendo 
transformações culturais e sociais 
profundas. Nos primeiros anos, 
foi dirigida pelo maestro Souza 
Lima e pelo italiano Bruno 
Roccella, mais tarde sucedidos 
por Eleazar de Carvalho (1912- 
-96), que por 24 anos dirigiu a 
Orquestra e desenvolveu intensa 
atividade. Nos últimos anos sob 
seu comando, o grupo passou por 
um período de privações. Antes 
de seu falecimento, porém, 
Eleazar deixou um projeto de 
reformulação da Osesp. Com o 
empenho do governador Mário 
Covas, foi realizada a escolha do 
maestro que conduziria essa nova 
fase na história da Orquestra. Em 
1997, o maestro John Neschling 
assume a direção artística da 
Osesp e, com o maestro Roberto 
Minczuk como diretor artístico 
adjunto, redefine e amplia as 
propostas deixadas por Eleazar. 
Em pouco tempo, a Osesp abre 
concursos no Brasil e no exterior, 
eleva os salários e melhora as 
condições de trabalho de seus 
músicos. A Sala São Paulo é 
inaugurada em 1999 e, nos anos 
seguintes, são criados os Coros 
Sinfônico, de Câmara, Juvenil  
e Infantil, o Centro de 
Documentação Musical, os 
Programas Educacionais, a 

editora de partituras Criadores 
do Brasil e a Academia de Música. 
As temporadas se destacam pela 
diversificação de repertório, e 
uma parceria com o selo sueco 
BIS e com a gravadora carioca 
Biscoito Fino garante a difusão da 
música brasileira de concerto. A 
criação da Fundação Osesp, em 
2005, representa um marco na 
história da Orquestra. Com o 
presidente Fernando Henrique 
Cardoso à frente  
do Conselho de Administração,  
a Fundação coloca em prática  
novos padrões de gestão, que  
se tornaram referência no meio 
cultural brasileiro. Além das 
turnês pela América Latina  
(2000, 2005, 2007), Estados 
Unidos (2002, 2006, 2008), 
Europa (2003, 2007, 2010, 2012, 
2013) e Brasil (2004, 2008, 2011), 
o grupo mantém desde 2008 o 
projeto Osesp Itinerante, pelo 
interior do estado de São Paulo, 
realizando concertos, oficinas e 
cursos de apreciação musical para 
mais de 70 mil pessoas. Indicada 
em 2008 pela revista Gramophone 
como uma das três orquestras 
emergentes no mundo às quais se 
deve prestar atenção e mais 
recentemente (2012) tema de 
destaque em publicações como  
o jornal The Times e a mesma 
Gramophone, a Osesp iniciou a 
temporada 2010 com a nomeação 
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Orquestra Sinfônica  
do Estado de São Paulo
diretora musical e regente titular
MARIN ALSOP 
Regente associado
Celso antunes
diretor artístico
Arthur nestrovski
diretor executivo
Marcelo Lopes

VIOLINOS
Emmanuele Baldini spalla
Angélica Olivo spalla*
Davi Graton spalla***  
Yuriy Rakevich
Lev Veksler***
Adrian Petrutiu
Igor Sarudiansky
Matthew Thorpe
Alexey Chashnikov
AMANDA MARTINS**
Anderson Farinelli 
Andreas Uhlemann
Camila Yasuda
Carolina Kliemann
César A. Miranda
Cristian Sandu
Déborah Wanderley dos Santos
Elena Klementieva
Elina Suris
Florian Cristea
Gheorghe Voicu
Inna Meltser
Irina Kodin
Katia Spássova
Leandro Dias
Marcelo Soares
Paulo Paschoal
Rodolfo lota
Soraya Landim
Sung-Eun Cho
Svetlana Tereshkova
Tatiana Vinogradova
Marcio Augusto Kim*

VIOLAS
Horácio Schaefer
Maria Angélica Cameron
Peter Pas 
Andrés Lepage
David Marques Silva
Éderson Fernandes
Galina Rakhimova
Olga Vassilevich
SARAH PIRES
Simeon Grinberg
Vladimir Klementiev
ALEN BIScevic*

VIOLONCELOS
ILIA LAPOREV 
Heloisa Meirelles**
Rodrigo Andrade Silveira
Adriana Holtz
Bráulio Marques Lima
Douglas Kier
Jin Joo Doh
Maria Luísa Cameron
Marialbi Trisolio
Regina Vasconcellos
Wilson Sampaio

CONTRABAIXOS
Ana Valéria Poles
Pedro Gadelha 
Marco Delestre  
Max Ebert Filho
Alexandre Rosa
Almir Amarante
Cláudio Torezan
Jefferson Collacico
Lucas Amorim Esposito
Ney Vasconcelos

Academia da osesp
VIOLINOS
Dan Tolomony
Gideoni Loamir
Suelen Boer
Nathan Oliveira

VIOLA
Abner Brasil

VIOLONCELO
Matheus Mello

CONTRABAIXO
Rafael Figueredo

OBOÉ
Érico Marques
Públio da Silva

CLARINETE
Patrick Viglioni 

PERCUSSÃO
Carlos Ferreira 

TUBA
Gabriel Díaz Araya

TROMPA
Jessica Vicente

TROMPETES
Cristóbal Rojas Salinas
Lucas Espindola
Thiago Araujo

TROMBONES
Silas Falcão
Hélio Góes

FAGOTE
Francisco Wellington
Ange Bazzani

HARPA
Liuba Klevtsova

FLAUTAS
CLAUDIA NASCIMENTO
Fabíola Alves piccolo
José Ananias Souza Lopes
Sávio Araújo

OBOÉS
Arcádio Minczuk
Joel Gisiger  
Natan Albuquerque Jr. corne inglês
Peter Apps
Ricardo barbosa

CLARINETES
Ovanir Buosi  
Sérgio Burgani  
Nivaldo Orsi clarone
Daniel Rosas
Giuliano Rosas

FAGOTES
Alexandre Silvério  
José Arion Liñarez  
romeu rabelo contrafagote
FILIPE DE CASTRO
Francisco Formiga

TROMPAS
LUIZ GARCIA
André Gonçalves
José Costa Filho
Nikolay GENOV
Luciano Pereira do Amaral
Samuel Hamzem
Eduardo Minczuk

TROMPETES
Fernando Dissenha  
Gilberto Siqueira
Antonio Carlos Lopes Jr.
Marcelo Matos
Flávio Gabriel*

TROMBONES
Darcio Gianelli  
Wagner Polistchuk  
Alex Tartaglia
Fernando Chipoletti

TROMBONE BAIXO
Darrin Coleman Milling 

TUBA
Luiz Ricardo Serralheiro*

TÍMPANOS
Elizabeth Del Grande  
Ricardo Bologna  

PERCUSSÃO
Ricardo Righini 1ª percussão
Alfredo Lima
Armando Yamada
Eduardo Gianesella
Rubén ZúÑiga

TECLADOS
Olga Kopylova

GERÊNCIA
Joel Galmacci gerente
Xisto Alves Pinto  inspetor
Laura Padovan Passos

(*) músico convidado
(**) músico licenciado
(***) cargo interino

Os nomes estão relacionados  
em ordem alfabética, por categoria.
Informações sujeitas a alterações



coro da osesp
A combinação de um grupo de
cantores de sólida formação
musical com a condução de uma
das principais regentes brasileiras 
faz do Coro da Orquestra 
Sinfônica do Estado de São Paulo 
uma referência em música vocal 
no Brasil. Nas apresentações 
junto à Osesp, em grandes obras 
do repertório coral-sinfônico, ou 
em concertos a cappella na Sala 
São Paulo e pelo interior do 
estado, o grupo aborda diferentes 

períodos musicais, com ênfase 
nos séculos xx e xxi e nas 
criações de compositores 
brasileiros, como Almeida Prado, 
Aylton Escobar, Gilberto 
Mendes, Francisco Mignone, 
Liduino Pitombeira, João 
Guilherme Ripper e Villa-Lobos. 
À frente do grupo, Naomi 
Munakata tem regido também 
obras consagradas, que integram 
o cânone da música ocidental. 
Criado como Coro Sinfônico do 

Estado de São Paulo em 1994, 
passou a se chamar Coro da 
Osesp em 2001. Em 2009, o 
Coro da Osesp lançou seu 
primeiro disco, Canções do Brasil, 
que inclui obras de Osvaldo 
Lacerda, Francisco Mignone, 
Camargo Guarnieri, Marlos 
Nobre e Villa-Lobos, entre 
outros compositores brasileiros. 
Em 2013, lançou gravação de 
obras de Aylton Escobar  
(Selo Osesp Digital). 

Ouvidoria
DDG: 0800 770 4060
Email: ouvidoria@br.mufg.jp

©2015 Mitsubishi UFJ Financial Group, Inc. Todos os 
direitos reservados. A logomarca e o nome MUFG são 
marcas de serviço do Mitsubishi UFJ Financial Group, Inc.

Paixão, dedicação e arte tornam o mundo um lugar melhor 
para se viver.

O Banco de Tokyo-Mitsubishi UFJ Brasil S/A, membro do 
grupo MUFG, tem orgulho de apoiar a OSESP.

Banco de Tokyo-Mitsubishi UFJ Brasil S/A
A member of MUFG, a global f inancial group
www.br.bk.mufg.jp

Trabalhando juntos 
para gerar inspiração
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Para os jornalistas da                  , tocar notícia é como fazer uma sinfonia.

A CBN não toca música.
Mas a equipe de âncoras é afinadíssima.
Os comentaristas são virtuoses da palavra e da informação jornalística.
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(*) músico licenciado
(**) Em experiência no Coro da osesp

(***) músico convidado

Os nomes estão relacionados  
em ordem alfabética, por categoria.

Informações sujeitas a alterações

CORO DA OSESP
REGENTE HONORÁRIA
NAOMI MUNAKATA

SOPRANOS
Anna Carolina Moura
Eliane Chagas
Érika Muniz
Flávia Kele de Souza
Jamile Evaristo
Ji Sook Chang
MARINA PEREIRA
Maynara Arana Cuin
Natália Áurea
Regiane Martinez monitora
Roxana Kostka
Viviana Casagrandi

CONTRALTOS / MEZZOS
Ana Ganzert
Cely Kozuki
Clarissa Cabral
Cristiane Minczuk
Fabiana Portas
Léa Lacerda monitora
Maria Angélica Leutwiler
Maria Raquel Gaboardi
Mariana Valença
Mônica Weber Bronzati
Patrícia Nacle
Silvana Romani
Solange Ferreira
Vesna Bankovic

CORO acadêmico DA OSESP
regente
MARCOS THADEU

André Matos Rabelo
Bruno Arrabal Sposito Ferreira
Daniela Bastos Lamim Oliveira
David dos Santos Medrado
Emily de Oliveira Alves
Fúlvio Magalhães Lima de Souza
Gabriel da Costa Silva
Isaque Pereira de Oliveira
Ivy Cristina Szot
Lais Assunção do Carmo
Luis Fidelis de Oliveira Junior
Luiza Biondi de Souza
Marcus Danilo dos Ouros
Maria Marques Medeiros Rodrigues da Silva
Miqueias Braga Pereira
Nae Kohatsu Matakas
Tatiane Reis da Silva
Thais Azevedo Campos
Vanessa Cristina Teixeira dos Santos

PIANISTA CORREPETIDORa
Camila oliveira

TENORES
Anderson Luiz de Sousa
Carlos Eduardo do Nascimento
Clayber Guimarães
ERNANI MATHIAS ROSA
Fábio Vianna Peres
JABEZ LIMA
Jocelyn Maroccolo
Luiz Eduardo Guimarães
Márcio Soares Bassous monitor
Odorico Ramos
Paulo Cerqueira
Rúben Araújo

BAIXOS / BARÍTONOS
Aldo Duarte
Erick Souza
Fernando Coutinho Ramos
Flavio Borges
Francisco Meira
Israel Mascarenhas
João Vitor Ladeira
Laercio Resende
Moisés Téssalo
Paulo Favaro
Sabah Teixeira monitor

PREPARADOR VOCAL
Marcos Thadeu

PIANISTA CORREPETIDOR
Fernando Tomimura

GERÊNCIA 
Claudia dos Anjos  gerente
Sezinando Gabriel de O. Neto  inspetor
Ana Claudia Marques da Silva  assistente
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Para os jornalistas da                  , tocar notícia é como fazer uma sinfonia.

A CBN não toca música.
Mas a equipe de âncoras é afinadíssima.
Os comentaristas são virtuoses da palavra e da informação jornalística.
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CORO INFANTIL DA OSESP
REGENTE
TERUO YOSHIDA

Allice Souza Diniz
Ana Carolina da Costa Oliveira
Ana Luiza Rosa Naves
André Luiz Cardoso Azevedo
Bruna Carvalho Cecci
Camila Araújo Fonseca
Cauã Morya Santos
Cayenne Castro Aguiar
Cloe Perrut de Godoi
David Meyer
Eduarda Marques Grolla
Enzo Toledo Andreuccetti
Fernanda Fernandes Quintanilha
Flávia Moreira de Carvalho Arantes
Francisco Krindges Geraldini
Gabriela Kazakevicius
Giovanna Mello Camargo
Gustavo Barraviera Rodrigues
Helena Capelossi
Ingrid Santos Cle Cherun
Irene Chapuis Fonseca
Irina Alfonso Frederico
Izabela Amoroso Cavalcante
Julia Corrêa Oliveira
Julia Pires de Britto Costa
Julia Ribeiro Montin
Jullia Fischborn Ardanuy
Letícia Araújo Fonseca
Letícia Saito Kojima
Lohanna Souza Santos de Lima
Lorena Batista Rego
Lucas Shoji
Luciana Guedes Germano
Luísa Ribeiro de Oliveira Guena
Luiz Roberto O. dos Santos
Luiza Pires de Britto Costa
Maria Eduarda Lagonegro Braganholo
Maria Fernanda de Avila Viana
Mariane Eloar Silva Camargo

Marina Celani Guedes
Marina Garcia Custódio
Mina Chynn Ku Albuquerque
Monique Pereira Molina
Murillo Bomfim Nascimento
Paula Caetano Leite
Paula Santana Schimit
Priscila Cardoso Teixeira
Rafaella Martins Silva
Rebecca Santos de Souza
Renata Garcia Custódio
Sara Helen da Silva
Sofia Magon Weber
Sofia Martins Ribeiro Coelho de Magalhães
Sofia Spassova Costa
Suewellyn Abreu Vicentini
Tania Guedes Germano
Thayná Fernanda Silva Borges
Tiago Magalhães Prates Adulis
Vitoria Costa de Sousa
Yohana Rocha Granatta
Ysa Paula da Costa Oliveira

PIANISTA CORREPETIDORA
DANA RADU

CORO JUVENIL DA OSESP 
REGENTE
PAULO CELSO MOURA

Aline Thais Moraes Durán
Ana Carolina Bergamaschi Farias
Andressa Daniella Santos
Beatriz de Oliveira Contrera Toro
Beatriz Ribeiro Montin
Bianca Carvalho de Almeida
Bianca Ferreira de Souza
Carina Bispo Miranda
Carlos Henrique Bueno da Costa
Catarina Akemi Lopes Kawakani

Chiara Bistão Guttieri
Daniel Mariano Ferreira da Silva
Davi Mariano Ferreira da Silva 
Elisabeth Primo Rios
Enzo Rocha Magri
Esther Carolayne Silva Furquim
Fernanda Moreira de Carvalho Arantes
Fernanda Moura da Silva
Flávio Timar Rodrigues
Gabriela Nascimento Barbosa
Giovanna Maria Silva Candida
Graziela Stefano Vyunas
Helena de Oliveira Contrera Toro
Hellen Cristina Souza Sabino
Henrique Silva Pedroso
Izabela Vieira Marciano
Jacqueline Ladeia Pereira Castanho
Jennifer Anne Santana da Silva
Jessica Câncio de Oliveira
Joseph Cristo
Juliana Calasans dos Santos
Leonardo Oliveira de Lima
Lygia Polia Santiago Sampaio
Marcos Natã Damasceno Ferreira
Margot Lohn Kullock
Maria Clara Perrut de Godoi
Naara dos Santos Amaral
Nathalia Grillo Domingos
Olivia Gonçalves
Raquel Bezerra
Renato Fritz Hoefler
Samuel Cesar Matheus
Sophia Alfonso Frederico
Stephanie de Fátima da Silva Vianna
Thiago Constantino
Victória Andrezza Prado Perez
Victoria Beatriz Souza Niza
Vinicius Costa Jaloto
Yasmin Maria Amirato

PIANISTA
DANA RADU
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Fundação Osesp
presidente de honra

FERNANDO HENRIQUE CARDOSO

Conselho de Administração
presidente

Fábio Colletti Barbosa
vice-presidente
Heitor Martins
conselheiros
Alberto Goldman
Antonio Quintella
Helio Mattar 
José Carlos Dias
Lilia Moritz Schwarcz
Manoel Corrêa do Lago
SÁVIO ARAÚJO

Conselho de orientação
Pedro Moreira Salles 
FERNANDO HENRIQUE CARDOSO
Celso Lafer
Horacio Lafer Piva
José Ermírio de Moraes Neto 

Conselho Fiscal
Jânio Gomes
Manoel Bizarria Guilherme Neto
Miguel Sampol Pou

Conselho ConsultiVo
Antonio Carlos Carvalho de Campos
Antonio Carlos Valente da Silva
Antonio Prata
Augusto Luis Rodrigues
DENISE FRAGA
Drauzio Varella
Eduardo Giannetti
Eduardo Piragibe Graeff
Eugênio Bucci
Fábio Magalhães
Francisco Vidal Luna
Gustavo Roxo Fonseca
Heloisa Fischer
Jac Leirner
Jayme Garfinkel
João Guilherme Ripper
José Henrique Reis Lobo
José Pastore
José Roberto Whitaker Penteado
Lorenzo Mammì
Luiz Schwarcz
Monica Waldvogel
Nelson Russo Ferreira 
Paulo Aragão
Pedro Parente
Persio Arida
Phillip Yang
Raul Cutait
Ricardo Leal
Ricardo Ohtake
Sérgio Adorno
Stefano Bridelli
Tatyana Freitas
Thilo Mannhardt
Vitor Hallack
William Veale
Zélia Duncan

Diretoria Executiva
marcelo lopes diretor executivo
fausto a. marcucci arruda superintendente
assistentes
Juliana Dias França
Carolina Borges Ferreira 

Diretoria Artística
Arthur nestrovski diretor artístico
isabela pulfer assessora 
DANNYELLE UEDA ASSISTENTE 
planejamento artístico
Eneida Monaco coordenadora
Flávio Moreira

Festival internacional 
   de inverno de campos do jordão
Fábio Zanon coordenador Artístico-pedagógico
assistente
átilla oliveira

Jurídico
Daniella albino bezerra gerente
VINICIUS CARLOS SANTOS
Vinicius Koptchinski Alves Barreto

Centro de Documentação Musical  
e Editora Criadores do Brasil
Antonio CARLOS Neves PINTO coordenador
Milton Tadashi Nakamoto
Heron Martins Silva
César Augusto Petená
Felipe Fernandes Silva
Guilherme da Silva Triginelli
LEONARDO DA SILVA ANDRADE
Rafael Ribeiro da Cunha
Marina Tarateta Franco de Oliveira
Severina Maria Teixeira
Daniele Fieri silva
Vinicius Antonio dos Santos

 
Atividades Educacionais
Rogério Zaghi coordenador
Academia
Camila Alessandra Rodrigues da Silva
Juliana Martins Vassoler
Dana Mihaela Radu pianista correpetidora
Educação Musical
Helena Cristina Hoffmann
Simone Belotti
Daniela de Camargo Silva
isabella fraga lopes ferreira****
Coro infantil
Teruo Yoshida regente
Coro Junenil
paulo celso moura regente
Brena Ferreira Bueno
CORO ACADÊMICO
Marcos THadeu regente
Educação Patrimonial
Renata Lipia Lima
carolina oliveira ressureição*
thais duque ribeiro*

Marketing
CARLOS HARASAWA diretor
assinaturas
rafael santos
Maria Luiza da Silva
Thais oliveira de sousa
Ana carla menezes* 
Captação Pessoa Física
Rita Pimentel 
THAMIRIS FRANCO MEDEIROS*
Eventos
Mauren Stieven 
Gabrielle a. de oliveira Coelho
bruna costa de oliveira*
Relacionamento parceiros
Carolina Bianchi 
Beatriz yumi aoki
Relacionamento patrocinadores
Natália Lima 
olivia tornelli
matheus ribeiro*

Comunicação
MARCELE LUCON GHELARDI gerente
NATÁLIA KIKUCHI
artes gráficas
Bernard William Carvalho Batista
IZABEL MENEZES
michel jorge de albuquerque abou assali* 
imprensa
Alexandre Augusto Roxo Felix
fernando freitas*
Mídias Digitais
Fabiana Ghantous
Daniela Cotrim
LAURA BING*
Publicações e impressos
Fernanda Salvetti Mosaner
LAÍs VARIZI*
publicidade
Ana Paula Silva MOnteiro
Giovanna Campelo

Controladoria
CRISTINA M. P. DE MATOS controller
Alline Formigoni Rossi
JeronYmo R. Romão 
Mario Ferrari Fernandes dos Santos
Rafael Henrique de Souza Aleixo

Contabilidade
IMACULADA C. S. OLIVEIRA gerente
leonardo queiroz
luimari rodrigues
vALÉRIA DE ALMEIDA CASSEMIRO
ANA CAROLINA AZEVEDO*

Financeiro
FABIANO CASSANELLI DA SILVA gerente
Vera Lucia dos Santos Souza
Ailton Gabriel de Lima Jr
Jandui Aprigio Medeiros Filho 
Vania Maria Alencar
THAYNARA DA SILVA*

(*) estagiários
(**) aprendizes
(***) licenciado 
(****) temporÁRIO 
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Divisão AdministrativA
GIACOMO CHIARELLA gerente
KAIKE APARECIDO MENDES COUTO**
CAROLINA BENKO SGAI
Rafael Lourenco Patricio
Sandra Aparecida Dias
serviço de voluntários
Ana Claudia Marques da Silva
serviços terceirizados
Maria Teresa Ortona Ferreira
manutenção e obras
Daniela Viegas Marcondes gerente
Herculis Petrowski
murilo sobral coelho            
OSVALDO DE SOUZA BRITTO
Marciel batista santos
Felipe de Castro Leite Lapa
edberg soares de oliveira*
GUILHERME FERNANDES DA SILVA*
JOSÉ AUGUSTO SÃO PEDRO
Zenivaldo de Jesus
RECURSOS HUMANOS
Leonardo Dutra Di Piazza gerente 
marlene aparecida de almeida simão
THAMIRIS LANE DA SILVA
Camila Santana de Araujo
informática
Marcelo Leonardo de Barros
Geovanni Silva Ferreira
Gustavo Tadeu Canoa Morgado
FILIPE ALBUQUERQUE MATOS DE JESUS*
GUILHERME PEREIRA DE FREITAS**
compras e suprimentos
Deise Pereira Pinto 
Jeferson Rocha de Lima
Maria de FÁtima Ribeiro de Sousa
roseli fernandes 
almoxarifado
Wilson rodrigues de barros
Mauricio Aguiar Oliveira
arquivo
eduardo de carvalho
Isabel de CÁssia Crema Gonçalves
SAYONARA SOUZA DOS SANTOS

recepção
alex de almeida alquimim
Andreia Amaral Frutuoso
Eunice de Falco Assis
fernanda helen de souza
CATIANE ARAUJO DE MELO
nagela gardene silva nogueira
serviço de copa
ROSILENE DE JESUS SOARES
Divisão Operacional
ANALIA VERÔNICA BELLI gerente 
Departamento Produção — Osesp 
Alessandra Cimino
Ana Nely Barbosa de Lemos
camila moura gonzaga dos santos*
Felipe ulbaldo milani
Gabriel Barone Ramos
LUCAS GOMES MARINHO MARTINS
RODRIGO MALUF RAMOS DA SILVA
Departamento de Operações
MÔNICA CÁSSIA FERREIRA gerente
Regiane Sampaio Bezerra
Cristiano Gesualdo
Fabiane de Oliveira Araujo
SIDNEY AUGUSTO DE OLIVEIRA MINGHIN**
Guilherme Vieira 
João guilherme souza silva*
Larissa Baleeiro da Silva
Vinicius Goy de Aro
Departamento Técnico
Karina fontana del papa gerente
Ednilson de Campos Pinto
Erik Klaus Lima Gomides
Angela da silva sardinha
ELIEZIO FERREIRA DE ARAUJO
Carlos Eduardo Soares da Silva
BIANCA PEREIRA DOS SANTOS
iluminação
douglas alves de almeida
Edivaldo José da Silva
som
Andre Vitor de Andrade 
Fernando Dionisio Vieira da Silva
mauro santiago gois
Renato Faria Firmino

montagem
reinaldo roberto santos
Rodrigo Batista Ferreira
Rodrigo Stevanin
DENILSON CARDOSO ARAUJO
Edgar Paulo da Conceição
EMERSON DE SOUZA
Gerson da Silva
José Carlos Ferreira
Júlio Cesar Barreto de Souza
Nizinho Deivid Zopelaro
controladores de acesso
Sandro Marcello Sampaio Miranda
Adailson de Andrade
Emilio do Prado Rodrigues
Humberto Alves Carolino
Julio Cesar Rosa
Leandro Vicente Svet
Manoel Tome dos Santos
Regivaldo Lopes de Souza
REINALDO COPPINI ANTÔNIO
Rodnei de Almeida Minghin
Sandro Silvestre da Silva
WILLON DA SILVA RODRIGUÊS
indicadores
mariAna de almeida neves 
Anderson Beni
andressa da conceição santos*
brenda domingues schneider*
bruno maurício de oliveira silva*
DANIELA DOS SANTOS DA CONCEIçÃO
eline souza do carmo*
francina carolina de sousa silva*
FABRÍCIO DE FREITAS SILVA
juliana lima vasques*
laila fernanda santos amaral*
Maiara Fatima Magalhães Mesquita
Maria Jocelma A. R. Nishiuchi
marina gonçalves silva*
pedro bustamante g. velloso brandão*
reginaldo dos santos de almeida*
camareiras
Ivone das Pontes
Maria do Socorro da Silva

TIVOLI SÃO PAULO - MOFARREJ 
ALAMEDA SANTOS, 1437  |  CERQUEIRA CÉSAR  

SÃO PAULO | SP | BRASIL

F: 55 11 3146 5900 
E: reservas.htsp@tivolihotels.com
www.tivolihotels.com

AFINE SEUS SENTIDOS.
Tivoli São Paulo - Mofarrej: Hotel Oficial da Temporada OSESP 2015
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TIVOLI SÃO PAULO - MOFARREJ 
ALAMEDA SANTOS, 1437  |  CERQUEIRA CÉSAR  

SÃO PAULO | SP | BRASIL

F: 55 11 3146 5900 
E: reservas.htsp@tivolihotels.com
www.tivolihotels.com

AFINE SEUS SENTIDOS.
Tivoli São Paulo - Mofarrej: Hotel Oficial da Temporada OSESP 2015
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Sinal Verde
para a CULTURA

e para você se emocionar com a 
Orquestra Sinfônica do Estado de São Paulo.

A Localiza apoia a OSESP e 
diversos outros projetos culturais 
com o Programa Sinal Verde para 
a Cultura. Uma iniciativa que já 
viabilizou milhares de eventos, 
levando entretenimento e arte  
a todos os cantos do país. 

É a Localiza abrindo portas para 
a cultura e dando sinal verde 
para você se divertir.

Reservas 24h: 
0800 979 2000

www.localiza.com

PF-0032-14 Lamina OSESP Filarmonica.indd   1 4/14/14   6:14 PM
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APOIE SUAORQUESTRA
Há boas razões para ser um Associado Osesp

1
2
3 PROGRAMA SUA ORQUESTRA

www.osesp.art.br/suaorquestra
suaorquestra@osesp.art.br

11 3367 9580

/osesp /osesp /osesp/videososesp

Concertos didáticos para mais de 110 mil crianças e jovens e 1.154 
vagas ao ano para professores multiplicadores da apreciação musical;

Aperfeiçoamento de jovens músicos de elevado potencial para 
ingresso no mercado profi ssional;

Visitas educativas à Sala São Paulo para mais de 120 mil pessoas.

A partir de R$ 400 de contribuição, você é nosso convidado para 
participar de atividades exclusivas na Osesp, entre outros benefícios.

Você pode deduzir 100% de sua contribuição até o limite de  6% do 
Imposto de Renda devido. No site da Osesp você pode simular valores 

para melhor usufruir desse incentivo fi scal. 

REALIZAÇÃO

MINISTÉRIO DA CULTURA, GOVERNO DO ESTADO DE SÃO PAULO E SECRETARIA DA CULTURA APRESENTAM

RevistaOSESP-PSO-MAIO.indd   1 15/04/15   15:25
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Programa sua orquestra

Agradecemos a todos que  
contribuem com o nosso programa  
de captação de recursos para os  
programas educacionais da Osesp

PATRONO
acima de R$ 15.001
Alvaro Luiz Bruzadin Furtado
Andre Rodrigues Cano
Antonio Quintella
Heitor Martins
Fabio Colletti Barbosa
1 anônimo 

PRESTO
de R$ 8.001 a R$ 15.000
André Caminada
Andrew Thomas Campbell
Helio Mattar
J. Roberto Whitaker Penteado
Lilia Moritz Schwarcz
Marcelo Kayath
Mauricio Castanho Tancredi 

VIVACE CON BRIO
de R$ 4.001 a R$ 8.000
Abner Oliva
Adriano Zan
Alberto Cazaux
Alfonso Humberto Celia Silva
Alfredo José Mansur
Ana Beatriz Lorch Roth
Ana de Ouro Preto Corrêa do Lago
Ana Elisabeth Adamovicz de Carvalho
Anita Leoni
Antonio Ailton Caseiro
Antonio de Jesus Mendes
Antonio Roberto Luminati
Arnaldo Malheiros
Carlos Alberto de Sá Leal
Carlos Alberto Mattoso Ciscato
Carlos Alberto Wanderley Junior
Carlos Eduardo Almeida Martins de Andrade
Carlos Eduardo Mori Peyser
Carlos Macruz Filho
Carlos Roberto Appoloni
Carlota Thalheimer
Carmem Luiza Gonzalez da Fonseca
Cesar Augusto Conforti
Chisleine Fátima de Abreu
Cláudio Augusto de Medeiros Câmara
Deborah Neale
Doris Catharine Cornelie Knatz Kowaltowski
Edilson de Moraes Rego Filho
Eduardo Wense Dias
Eliana Ayako Hirata Antunes de Oliveira
Eliseu Martins
Elza Maria Rocha Padua
Emilio Eugênio Auler Neto
Erwin Nogueira de Andrade
Eurico Ribeiro de Mendonça
Fernando Mattoso Lemos
Fernando Octavio Mazza Baumeier
Guilherme Caobianco Marques
Gustavo Andrade
Hamilton Bokaleff de Oliveira Junior
Hedywaldo Hanna
Helder Oliveira de Castro
Helga Verena Leoni Maffei
Helio Elkis
Horacio Lafer Piva
Ilma Teresinha Arns Wang
Israel Vainboim
Ivan Cunha Nascimento
Jaime Pinsky
Jairo Okret
Jayme Volich
João Caetano Alvares
Joong Hyun Shin
José Carlos Baptista do Nascimento
José Carlos Rossini Iglézias
José Roberto Beneti
Judith Mireille Behar
Julio Cesar da Costa
Laura Paladino de Lima
Layde Hilda Machado Siqueira
Lea Falleiros Mendes
Leonardo Kenji Ribeiro Kitajima
Lia Bridelli
Livio de Vivo
Luis Edmundo Pinto da Fonseca
Luís Marcello Gallo

Luiz Augusto de Queiroz Ablas
Luiz do Nascimento Pereira Junior
Luiz Franco Brandão
Luiz Gonzaga Marinho Brandão
Marcel Pons Esparo
Marcio Augusto Ceva
Marcio March Garcia
Marcos Gomes Amorim
Maria Alexandra Kowalski Motta
Maria Luiza Pigini Santiago Pereira
Marina de Almeida Aoki
Marina Pereira Rojas Boccalandro
Mauricio Gomes Zamboni
Mercia Lucia de Melo Neves Chade
Miguel Lotito Netto
Miguel Parente Dias
Neli Aparecida de Faria
Nelson Merched Daher Filho
Nelson Pereira dos Reis
Orlando Cesar O. Barretto
Osni Aparecido Sanchez
Oswaldo Henrique Silveira
Paulo Aparecido dos Santos
Paulo Roberto Caixeta
Paulo Roberto Porto Castro
Paulo Roberto Sabalauskas
Pedro Herz
Peter Greiner
Plinio Tadeu Cristofoletti Junior
Provvidenza Bertoncini
Raphael Pereira Crizantho
Raquel Szterling Nelken
Regina Lúcia Elia Gomes
Ricardo Ansai
Ricardo Paulino Marques
Rita de Cassia Barradas Barata
Rodrigo Hung Soo Picanco Choi
Rodrigo Ribeiro Novaes
Rosicler Albuquerque de Sousa
Sami Tebechrani
Santo Boccalini Junior
Sarah Valente Battistella
Satoshi Yokota
Sérgio Henrique de Andrade Pereira
Sergio Paulo Rigonatti
Sergio Rachman
Sidnei Fortuna
Silvio Chebabi Teixeira de Vasconcelos
Stephan Wolynec
Sueli da Silva Moreira
Suzete Garcia de Moura
Tomasz Kowaltowski
Valdir Rodrigues de Souza
Vania Curi Yazbek
Vera da Conceição Fernandes Hachich
Vera Lucia Peres Pessôa
Vitório Luis Kemp
Waldemar Coelho Hachich
Washington Kato
Yoji Ogawa
Zilma Souza Cavadas
Zoroastro Cervini Andrade
24 anônimos 

VIVACE
de R$ 2.001 a R$ 4.000
Alain Clement Lesser Levy
Alessandra Miramontes Lima
Alexandre Leao Ferreira
Alida Maria Fleury Bellandi
Antonio Marcos Vieira Santos
Antonio Salatino
Bertha Rosenberg
Carlos Eduardo Cianflone
Carmen Silvia de Melo
Cibele Riva Rumel
Clodoaldo Aparecido Annibal
Daniel da Silva Rosa
Debora Arns Wang
Diana Vidal
Didio Kozlowski
Dione Maria Pazzetto Ares
Edith Ranzini
Edna de Lurdes Siscari Campos
Edson Minoru Fukuda
Elayne Rodrigues de Matos
Eliana R. M. Zlochevsky
Erick Figueiredo Rodrigues
Erika Roberta da Silva
Etsuko Ikeda de Carvalho
Fátima Portella Ribas Martins
Filippe Vasconcellos de Freitas Guimarães
Flavia Helena Piuma Silveira
Francisco Sciarotta Neto
Frederico Maciel Moreira

Gastão Jose Goulart de Azevedo
Geraldo Gomes Serra
Gonzalo Vecina Neto
Jeanette Azar
Joaquim Vieira de Campos Neto
Jose Antonio Medina Malhado
José Carlos Gonsales
Jose Cerchi Fusari
Jose de Paula Monteiro Neto
José Estrella
Jose Guilherme Vartanian
José Luiz de Araujo Canosa Miguez
Jose Maria Cardoso de Assis
Jose Roberto de Almeida Mello
José Rubens Pirani
Julene Neves de Oliveira Jesus
Julio Milko
Leonardo Arruda do Amaral Andrade
Lilia Blima Schraiber
Luci Banks Leite
Luis Roberto Silvestrini
Luiz Cesário de Oliveira
Luiz Diederichsen Villares
Marcelo Junqueira Angulo
Marco Tullio Bottino
Marcos Vinicius Albertini
Marcus Tomaz de Aquino
Maria Cecilia Senise Martinelli
Maria Helena Leonel Gandolfo
Maria Josefa Suárez Cruz
Marina Pereira Bittar
Mauro Fisberg
Michel Cunha Tanaka
Miguel Sampol Pou
Miriam de Souza Keller
Nataniel Picado Alvares
Nelson de Oliveira Branco
Neusa Maria de Souza
Paschoal Paulo Barretta
Patrick Christian Polak
Paulo de Toledo Piza
Paulo Emílio Pinto
Paulo Menezes Figueiredo
Pedro Spyridion Yannoulis
Rafael Golombek
Renata Simon
Renato Yoshio Murata
René Henrique Götz Licht
Robert A. Wall
Roberto Lopes Donke
Rosa Maria Pessôa Rangel
Salvator Licco Haim
Sergio Omar Silveira
Silvia Cintra Franco
Tarcísio Saraiva Rabelo Jr
Therezinha Prado de Andrade Gomes
Walter Jacob Curi
Wander Azevedo
Wilton Queiroz de Araujo
15 anônimos 

ALLEGRO
de R$ 1.001 a R$ 2.000
Ademar Pereira Gomes
Adhemar Martinho dos Santos
Adriana Ravanelli Ribeiro Gilliotti
Albino de Bortoli
Alceu Landi
Alexandre Jose Marko
Alexandre Shinobe
Alzira Maria Assumpção
André Luiz de Medeiros M. de Barros
Andre Xavier Forster
Antonio Capozzi
Antonio Claret Maciel Santos
Antonio Dimas
Artur Henrique de Toledo Damasceno
Barbara Helena Kleinhappel Mateus
Carlo Celso Lencioni Zanetti
Cássio Dreyfuss
Célia Marisa Prendes
Célio Corrêa de Almeida Filho
Chung Ran Han
Clarice Bercht
Cristiane Vieira dos Santos Barros
Daniel Bleecker Parke
Danusa Studart Lustosa Cabral
Daumer Martins de Almeida
Décio Pereira Coutinho
Dora Maria Spirandelli
Edson Dezan
Eduardo Algranti
Eduardo Villaça Pinto
Eliezer Schuindt da Silva
Elisabeth Brait
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Ellen Simone de Aquino Oliveira Paiva
Eloisa Cristina Maron
Eloisa Thomé Milani
Elvis Henrique Santos Andrade
Ema Eliana Taricco de Fiori
Fábio Batista Blessa
Feliciano Lumini
Fernanda de Miranda Martinho
Fernando César Narduzzo
Fernando José de Nobrega
Francisco Segnini Jr
Friedrich Theodor Simon
Gioconda da Conceição Silva
Gizelda Maria Bassi Siqueira
Gloria Maria de Almeida Souza Tedrus
Helio Julio Marchi
Herman Brian Elias Moura
Ideval Bernardo de Oliveira
Ilan Avrichir
Irene Abramovich
Irene de Araujo Machado
Isabela Siscari Campos
Itiro Shirakawa
Ivone Souza Castellar
Ivonete Martinez
João Cláudio Loureiro
Jose Adauto Ribeiro
Jose Bilezikjian
Jose Hernani Arrym Filho
José Luiz Gouveia Rodrigues
José Nelson Freitas Farias
José Roberto Fornazza
José Sudá Pires
Junia Borges Botelho
Karl Heinz Kienitz
Léa Elisa Silingowschi Calil
Leonardo Stelzer Rossi
Liria Kaori Inoue
Luciano Gonzales Ramos
Luiz Carlos de Castro Vasconcellos
Luiz Carlos Fernandes
Luiz Fernando Soares Brandão
Marcio de Souza Machado
Marcus Vinicius Lobregat
Maria Cecilia Rossi
Maria Elisa Dias de Andrade Furtado
Maria Emilia Pacheco
Maria Evangelina Ramos da Silva
Maria Inez Cezar de Andrade
Maria Kadunc
Maria Luiza Marcilio
Maria Olga Soares da Cunha
Maria Sonia da Silva
Marilda Sacramento Cavallo
Marina Jarouche Aun
Marjorie de Oliveira Zanchetta
Mauricio Yasuda
Mauro Nemirovsky de Siqueira
Messias Maciel do Prado
Michael Haradom
Nadir da Gloria H. Cervellini
Nelson Andrade
Nelson de Almeida Gonçalves
Nelson Vieira Barreira
Nilton Divino D'addio
Oscar Windmüller
Otavio de Souza Ramos
Otávio Roberti Macedo
Patrícia Gama
Patricia Radino Rouse
Pedro Morales Neto
Pedro Ribeiro Azevedo
Pedro Sérgio Sassioto
Rafael D'andrea
Regina Helena da Silva
Reinaldo Morano Filho
Renata Kutschat
Renato Atilio Jorge
Ricardo Gaspar Muller
Roberto Moretti Bueno
Rodrigo Elias Moreira
Rogério Valadares Brandão
Roland Koberle
Roseli Rita Marinheiro
Rubens Brito do Nascimento
Ruy Bianchi Sartoretto
Sandra Souza Pinto
Selma Antonio
Selma Maria Schincarioli
Sílvia Regina Franceschini
Silvio Aleixo
Silvio Antonio Silva
Silvio Partiti
Sonia Margarida Csordas
Sonia Maria Leite

Sonia Maria Schincarioli
Sonia Ponzio de Rezende
Thomaz Wood Junior
Urbano Alencar Machado
Valéria Gadioli
Vicente Paiva Correia Lima
Vilma Pereira Rivero Vella
Viviana Saphir de Picciotto
Walter Ribeiro Terra
Wiliam Bassitt
Wilmar Dias da Silva
Yvan Leonardo Barbosa Lima
37 anônimos 

ALLEGRETTO
de R$ 400 a R$ 1.000
Alessandro Contessa
Alexandre Conti Marra
Alexandre Silvestre
Ana Carolina Albero Belisário
Anatoly Tymoszczenko
Andree Solal Ribeiro
Anna Laura Oliva
Antonieta de Oliveira
Antonio Carlos Manfredini
Antonio Carlos Rebello da Silva
Ava Nicole Dranoff Borger
Bela Feldman - Bianco
Carlos Alberto Pinto de Queiroz
Carlos Eduardo Mansuelli Fornereto
Carlos Eduardo Seo
Carlos Inácio de Paula
Carlos Roberto Pereira
Carmen Gomes Teixeira
Celia Terumi Sanda
Celinea Vieira Pons
Cesare Tubertini
Cid Banks Loureiro
Cirilo Lemes de Castro
Claudia Serrano de Azevedo
Claudionor Spinelli
Clovis Legnare
Cristiano V. F. Miano
Cristina Maria Mira
Dalton de Luca
Dan E Matiana Andrei
Daniel de Almeida Okino
Daniela da Silva Gomes
Dárcio Kitakawa
Deborá Espasiani
Demilson Bellezi Guilhem
Douglas Castro dos Reis
Dulcidiva Paccanella
Edith Lucia Miklos Vogel
Edmundo Lucio Giordano
Eduardo Germano da Silva
Eduardo Mufarej
Eduardo Piza Pereira Gomes
Edvaldo de Souza Santos
Efrain Cristian Zuniga Saavedra
Elenice Salles Kraemer
Elizabeth de Noronha Andrade
Ely Caetano Xavier Junior
Emily Janaina Gushiken Oliveira
Erika Dantas Kachy
Esmeria Rovai
Evandro Buccini
Fabio Rodrigo Vergani Cespi
Fausto Morabito
Fernando Antonio Follador
Fernando Antonio Rivetti Suelotto
Fernando Herbella
Fernando Luis Leite Carreiro
Filipe Antonio de Coan Ramos
Flavia Prada
Flávio Eduardo Pahl
Flávio Senerine Bertaggia
Gilberto Labonia
Gina Maria Manfredini Oliveira
Hélio Jorge Gonçalves de Carvalho
Henry Arima
Hilda Maria Francisca de Paula
Ilma Adelina Cauduro Ponte
Ilvia Maria Berti Contessa
Irapua Teixeira
Íris Gardino
Isis Cristina Barchi
Janos Bela Kovesi
Jean Fernando Pinheiro Miranda
Jefferson Lima Matias Oliveira
João Pedro Rodrigues
John Whittlesea
Jose Antonio de Andrade
José Luiz Caruso Ronca
Jose Luiz dos Santos

Jose Quinto Jr.
Júlio César Ferreira da Silva
Karla Regina Silva
Koichi Mizuta
Lafayette de Moraes
Larry G. Ludwig
Leila Teresinha Simões Rensi
Leonardo Teixeira
Lilian Rocha de Abreu Sodré Carvalho
Lucas de Lima Neto
Lúcia Machado Monteiro
Lucia Porchat Cauduro
Luis Marcio Barbosa
Luiz Carlos Corsini Monteiro de Barros
Luiz Carlos Teixeira de Souza Junior
Luiz Eduardo Cirne Correa
Luiz Gonzaga Pinto Saraiva (in Memorian)
Lydia Sueko Yokoyama Kitakawa
Marcelo Ancona Lopez
Marcelo Hideki Terashima
Marcelo Penteado Coelho
Marcelo Soares Rodrigues
Marcia Denise Francisco Schneider
Marcia Miyuki Uchima
Marcio Baccan
Marcio Correa E Castro Peçanha
Márcio Massayuki Yochem
Marcos Alves de Olival
Maria Aparecida da Silva
Maria Cecilia Perez de Souza E Silva
Maria Christina Carvalhal
Maria Hermínia Tavares de Almeida
Maria Lucia Martorano de Rosa
Maria Lucia Tokue Ito
Maria Luiza Santarini Moreira Porto
Maria Thereza Leite de Barros Jundi
Maria Virginia Graziola
Mário Nelson Lemes
Masatake Haseyama
Maysa Cerqueira Marin Audi
Meire Cristina Sayuri Morishigue
Michele Sophia Loeb Chazan
Monica Maria Gomes Ferreira
Mônica Mazzini Perrotta
Nancy Zambelli
Napoleon Goh Mizusawa
Nick Dagan
Olavo Azevedo Godoy Castanho
Oziris de Almeida Costa
Paschoal Milani Netto
Patrícia Luciane de Carvalho
Paulo Sergio João
Percival Honório de Oliveira
Rebeca Léa Berger
Regina Valéria dos Santos Mailart
Ricardo Bohn Gonçalves
Ricardo Bonante Schiesaro
Ricardo Sampaio de Araujo
Ricardo Vacaro
Ricardo Vasconcelos Botelho
Ricardo Von Dollinger Martin
Robert de Moraes Jardim Awerianow
Roberto Lasman
Roberto Luis Avigni
Rogério Maçan de Olivera
Rosana Tavares
Rosely Viccioli Lourenco
Rubens Pimentel Scaff Junior
Sandra Maria Matta
Selma S. Cernea
Solange Rigonatti
Sueli Yokomizo
Susana Amalia Hughes Supervielle
Terezinha Aparecida Sávio
Valéria dos Santos Gabriel
Vanessa Tel
Vera Papini de S. M. R. da Costa
Verônica Heinz
Waldemar Tardelli Filho
Wallace Chamon Alves de Siqueira
Wilma Partiti Ferreira
Zelita Caldeira Ferreira Guedes
40 anônimos

RELAÇÃO DE NOMES ATUALIZADAS EM 14/04/2015
 

ASSOCIE-SE!
Para outras informações sobre
o Programa Sua Orquestra, acesse: 
www.osesp.art.br/suaorquestra 
ou entre em contato pelo telefone 
11 3367-9580
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INFORMAÇÕES ÚTEIS

PRECISO ME PREPARAR 
PARA OS CONCERTOS?
Não é necessário conhecimento 
prévio para assistir e apreciar  
a música apresentada pela Osesp. 
Entretanto, conhecer a história  
dos compositores e as circunstâncias 
das composições traz novos 
elementos à escuta. Com início  
uma hora antes dos concertos da 
série sinfônica, aulas de cerca  
de 45 minutos de duração 
abordam aspectos diversos  
das obras do programa a ser 
apresentado pela Osesp na 
mesma data. Para participar,  
basta apresentar o ingresso avulso 
ou de assinatura para o respectivo 
concerto. Nas Revistas você 
também encontra comentários  
de musicólogos e especialistas  
em linguagem acessível.
 
SOMENTE MÚSICA
Diferentemente de outros gêneros 
musicais, a música de concerto 
valoriza detalhes e sons muito 
suaves; assim, o silêncio por parte 
da plateia é muito importante.  
Telefones celulares e outros 
aparelhos eletrônicos devem  
permanecer desligados, ou em 
modo silencioso, durante os 
concertos. Além do som, 
também a luz desses aparelhos  
pode incomodar.

FUMAR, COMER E BEBER
Fumar em ambientes fechados  
é proibido por lei; lembre-se 
também de que não é permitido 
comer ou beber no interior da  
sala de concertos.

QUANDO APLAUDIR?
É tradição na música clássica 
aplaudir apenas no final  
das obras. Preste atenção, pois 
muitas peças têm vários movimentos, 
com pausas entre eles. Se preferir, 
aguarde e observe o que faz a maioria.

CHEGANDO ATRASADO
No início do concerto ou após o 
intervalo, as portas da sala de 
concerto serão fechadas logo  
depois do terceiro sinal. Se lhe  
for permitido entrar entre duas 
obras, siga as instruções de nossos 
indicadores e ocupe rápida e 
silenciosamente o primeiro lugar 
vago que encontrar. Precisando 
sair, faça-o discretamente,  
ciente de que não será  
possível retornar.

IMPORTANTE
Pensando em seu conforto, além  
da implantação das três saídas para 
facilitar o fluxo de veículos após  
os concertos, outra melhoria foi 
aplicada ao nosso estacionamento: 
agora você retira o comprovante 
(ticket) na entrada e efetua  
o pagamento em um dos caixas, 
localizados no 1o subsolo (ao lado da 
bilheteria) e no hall principal da Sala 
São Paulo. A forma de pagamento 
também melhorou; além de cartão 
de crédito e débito, você pode 
utilizar o sistema Sem Parar/Via Fácil.
Lembre-se: o ticket pode ser pago  
a qualquer hora, desde sua entrada 
até o final da apresentação. Antecipe-
se. Não espere o final do concerto: 
pague assim que entrar ou durante  
o intervalo. Dessa forma, você evita 
filas, otimiza seu tempo e aproveita 
até o último acorde.

COMO DEVO ESTAR VESTIDO?
É fundamental que você se sinta 
confortável em sua vinda à Sala  
São Paulo. Entretanto, assim como 
não usamos roupas sociais na praia, 
é costume evitar bermudas ou 
chinelos numa sala de concertos.

E NA HORA DA TOSSE?
Não queremos que você se sinta 
desconfortável durante as 
apresentações. Como prevenção, 
colocamos à disposição balas (já 
sem papel), que podem ser 
encontradas nas mesas do hall  
da Sala. Lembre-se que um lenço 
pode ser muito útil para abafar  
a tosse.
 
CRIANÇAS
As crianças são sempre bem- 
-vindas aos concertos, e trazê-las 
é a melhor forma de aproximá-las 
de um repertório pouco tocado  
nas rádios e raramente explorado 
pelas escolas. Aos sete anos,  
as crianças já apresentam uma 
capacidade de concentração  
mais desenvolvida, por isso
recomendamos trazê-las a partir 
dessa idade. Aconselhamos a 
escolha de programas específicos  
e que não ultrapassem os 60 
minutos de duração.
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CARLOS MARTINS (Araçatuba, SP, 1946)
Carlos Botelho Martins Filho é gravador, curador, museólogo e professor. Graduou-se 
em Arquitetura pela Universidade Presbiteriana Mackenzie, em 1969. Estudou dese- 
nho na Escola Brasil e, entre 1973 e 1977, fez cursos de gravura em metal na Chelsea 
School of Art, na Sir John Cass School of Arts e na Slade School of Fine Art, todas na 
Inglaterra. Na Itália, frequentou a Accademia Raffaello, em Urbino. Ao retornar ao 
Brasil, em 1978, participou do 1º Salão Nacional de Artes Plásticas, no Museu Na-
cional de Belas Artes. Em 1982, foi premiado como melhor gravador pela Associação 
Paulista de Críticos de Arte. Estudou monotipia em Nova York e começou a lecionar 
gravura na Pontíficia Universidade Católica do Rio de Janeiro e no Museu do Ingá, em 
Niterói. Em 1984, fundou o Gabinete de Gravura do Museu Nacional de Belas Artes 
e, entre 1991 e 1995, dirigiu os Museus Castro Maya, no Rio de Janeiro. Em 1996, 
tornou-se curador da Coleção Brasiliana/Fundação Estudar, que foi doada em caráter 
definitivo para a Pinacoteca do Estado de São Paulo em 2007. Atualmente, é curador 
do Gabinete de Gravura Guita e José Mindlin, na mesma instituição. 

CARLOS MARTINS 
Araçatuba, SP, 1946 

Canto IX, da série 10 cantos, 1981 
Água-forte e água-tinta sobre papel
26,7 x 26,5 cm 

Acervo da Pinacoteca do  
Estado de São Paulo, Brasil.
Doação do artista, 2006
Foto: Rodrigo Rosenthal

Cada número da Revista Osesp  
traz na capa uma obra de artista  
brasileiro contemporâneo, do acervo  
da Pinacoteca do Estado de São Paulo. 

Os trabalhos foram selecionados  
pela curadora--chefe da Pinacoteca,  
Valéria Piccoli, juntamente com o  
diretor artístico da Osesp.
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